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Soluções distorcidas

As pessoas que moram nos rincões bra-
sileiros, nas pequenas cidades, na zona 
rural, nas periferias dos grandes centros 

e onde mais há carência de profi ssionais de medi-
cina nos serviços de saúde não precisam de mé-
dicos despreparados. Não precisam de médicos 
cuja formação não foi validada para o exercício da 
profi ssão em nosso país. Não precisam que seus 
prefeitos e secretários se satisfaçam ao preencher 
burocraticamente vagas para médicos, indepen-
dentemente de como será o atendimento a seus 
fi lhos, pais e a quem mais necessitar. 

Essas pessoas precisam, sim, de respeito ao seu 
direito constitucional de acesso à saúde de quali-
dade. Precisam de médicos com a formação ade-
quada para oferecer a melhor assistência. Preci-
sam de profi ssionais de medicina que conheçam 
a sua realidade e se dediquem ao Sistema Único 
de Saúde. Precisam que estes médicos tenham 
condições adequadas de trabalho, equipe, equi-
pamentos, medicamentos, materiais, infraestru-
tura, educação continuada, respaldo e segurança 
para cuidar daquela comunidade.

Como é fácil perceber, a solução para levar 
médicos a locais de difícil provimento e ali fi xá-
los passa bem longe daquela propagada pelo 
governo federal e, recentemente, pela Associa-
ção Brasileira de Municípios. Facilitar, sem cri-
térios, a revalidação de diplomas de medicina 
expedidos no exterior não resolverá os proble-
mas apontados pelos gestores. Ao contrário, 
criará outros. De maneira nenhuma, a popu-
lação pode ser exposta a tal risco. Mas parece 
que a insistência em fl exibilizar a revalidação, 
que só pode ser atribuída a quem conhece pou-
co ou quase nada de boa medicina, tem ganha-
do novas faces, como você pode conferir em 
reportagem de capa desta edição.

Como contraponto, defendemos um exame 
único e criterioso para avaliar os conhecimentos 
teóricos e práticos dos candidatos à revalidação, 
com transparência e responsabilidade. Quanto ao 
SUS, produtivo será o momento em que a opinião 
pública discutir, profundamente, questões como a 
carreira de Estado para o médico e o investimento 
efi caz em atenção básica, apenas para começar.

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho
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aPreSeNtaÇÃo

Publicação da Associação
Paulista de Medicina

Edição n0 642 – Março de 2013

REDAçãO
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278
Cep 01318-901 – São Paulo – SP

Fones: (11) 3188-4200/3188-4300
Fax: (11) 3188-4369

E-mail: comunica@apm.org.br

Presidente
Florisval Meinão 

Diretores Responsáveis
Renato Françoso Filho

Leonardo da Silva

Editor Responsável
Chico Damaso – MTb 17.358/SP

Coordenadora de Comunicação
Camila Kaseker

Repórteres
Alessandra Sales

Cíntia Bazzan
Fernanda Baruff aldi

Estagiário
Guilherme Almeida

Editora de Arte
Giselle de Aguiar Pires

Projeto e Produção Gráfi ca
TESS Editorial

tesseditorial@terra.com.br

Fotos 
Osmar Bustos

Assistente administrativo 
Juliana Bomfi m

Comercialização
Departamento de Marketing da APM

Malu Ferreira
Fone: (11) 3188-4298 
Fax: (11) 3188-4293

Impressão
Log & Print Gráfi ca e Logística S.A.

Periodicidade: mensal
Tiragem: 121.000 exemplares

Circulação: Estado de São Paulo
(Inclui Suplemento Cultural)

Portal da APM
www.apm.org.br

Os anúncios publicados nesta revista são 
inteiramente de responsabilidade dos 
anunciantes.  A  APM não se responsabiliza 
pelo conteúdo comercial.

Publicação fi liada ao Instituto 
Verifi cador de Circulação

reViSta da

FSC - P3



4 – Março de 2013Revista da aPM

DIRETORIA 2011-2014
Presidente: Florisval Meinão
1º Vice-presidente: Roberto Lotfi Júnior
2º Vice-presidente: Donaldo Cerci da Cunha
3º Vice-presidente: Paulo De Conti
4º Vice-presidente: Akira Ishida
Secretário Geral: Paulo Cezar Mariani
1º Secretário: Ruy Yukimatsu Tanigawa

DIRETORES
Administrativo: Lacildes Rovella Júnior; 
Administrativo Adjunto: Roberto de Mello;

1º Patrimônio e Finanças: Murilo Rezende 
Melo; 2º Patrimônio e Finanças: João Marcio 
Garcia; Científi co: Paulo Manuel Pêgo Fernan-
des; Científi co Adjunto: Álvaro Nagib Atallah; 
Cultural: Guido Arturo Palomba; Cultural 
Adjunto: Carlos Alberto Monte Gobbo; Defe-
sa Profi ssional: João Sobreira de Moura Neto; 
Defesa Profi ssional Adjunto: Marun David 
Cury; Comunicações: Renato Françoso Filho; 
Comunicações Adjunto: Leonardo da Silva; 
Previdência e Mutualismo: Paulo Tadeu Falan-
ghe; Previdência e Mutualismo Adjunto: Clóvis 
Francisco Constantino; Serviços aos Associa-
dos: José Luiz Bonamigo Filho; Serviços aos As-
sociados Adjunto: João Carlos Sanches Anéas; 
Social: Alfredo de Freitas Santos Filho; Social 
Adjunto: Nelson Álvares Cruz Filho; Marketing: 
Nicolau D’Amico Filho; Marketing Adjunto: Ade-
mar Anzai; Tecnologia de Informação: Marcelo 
Rosenfeld Levites; Tecnologia de Informação 
Adjunto: Desiré Carlos Callegari; Economia Mé-
dica: Tomás Patrício Smith-Howard; Economia 
Médica Adjunto: Jarbas Simas; Eventos: Mara 
Edwirges Rocha Gândara; Eventos Adjunta: 

Regina Maria Volpato Bedone; Ações Comu-
nitárias: Denise Barbosa; Ações Comunitárias 
Adjunta: Yvonne Capuano; 1º Distrital: Airton 
Gomes; 2º Distrital: Arnaldo Duarte Lourenço; 
3º Distrital: Lauro Mascarenhas Pinto; 
4º Distrital: Wilson Olegário Campagno-
ne; 5º Distrital: José Renato dos Santos; 
6º Distrital: José Eduardo Paciência Ro-
drigues; 7º Distrital: Eduardo Curvello To-
lentino; 8º Distrital: Helencar Ignácio; 
9º Distrital: José do Carmo Gaspar Sarto-
ri; 10º Distrital: Paulo Roberto Mazaro; 
11º Distrital: José de Freitas Guimarães 
Neto; 12º Distrital: Marco Antonio Caetano; 
13º Distrital: Marcio Aguilar Padovani; 
14º Distrital: Wagner de Matos Rezende

CONSElhO FISCAl
Titulares: Antonio Amauri Groppo, Haino Bur-
mester, João Sampaio de Almeida, Luciano Ra-
bello Cirillo, Sérgio Garbi. Suplentes: Antonio 
Ismar Marçal, Delcides Zucon, Ieda Therezinha 
do Nascimento Verreschi, Margarete Assis Le-
mos, Silvana Maria Figueiredo Morandini.

SEDE SOCIAl:
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
CEP 01318-901 – São Paulo – SP

Fones: (011) 3188-4200/3188-4300

8 Saúde suplementar

14 Saúde pública

17 Entrevista

20 Congresso de Neurologia

22 Médicas em alta

31 Clube de Benefícios

34 Especial Serviços

ÍNdiCe

10 Revalidação de diplomas

24 Atendimento em tragédias

37 Radar médico

42 Agenda científi ca

44 literatura

46 Agenda cultural

48 Classifi cados

50 Opinião

30 Combate ao tabagismo



Março de 2013 – 5 Revista da APM



6 – Março de 2013Revista da APM

editorial

O movimento médico na saúde suple-
mentar iniciou o ano com uma reunião 
ampliada das entidades nacionais na 

sede da Associação Paulista de Medicina. Con-
fiantes no trabalho desenvolvido até aqui, as 
lideranças estão dispostas a promover negocia-
ções com os planos de saúde visando questões 
primordiais como o reajuste dos honorários em 
2013, a recomposição das perdas acumuladas, 
contratos justos, hierarquização dos procedi-
mentos com base na CBHPM e o fim das inter-
ferências na relação médico-paciente.

Em 25 de abril, o Dia Nacional de Alerta terá 
momentos marcantes país afora. Estamos 
organizando uma ação contundente em São 
Paulo para que os pacientes conheçam nossos 
pleitos e exijam das empresas providências no 
sentido de oferecer-lhes atendimento de quali-
dade. A participação dos médicos, das entida-
des, sociedades de especialidade e regionais é 
fundamental para atingirmos este objetivo.

A pesquisa APM-Datafolha de 2012 mostrou 
que 20% dos usuários de planos de saúde em 
São Paulo precisaram recorrer ao SUS ou a 
atendimento particular diante da dificuldade 
de acesso aos serviços das operadoras. Parado-
xalmente, o setor apresenta alta lucratividade 
para seus empresários e investidores e graves 
problemas para os pacientes. Por isso, nos pre-
ocupam as notícias de que o governo preten-
de incentivar novos planos de baixo valor, por 
meio de desoneração fiscal, com o intuito de 
ampliar o número de usuários.

Esta medida vem na contramão da expectativa 
dos cidadãos de ter um Sistema Único de Saúde 
forte e eficiente. Ao invés de garantir financia-

mento adequado para a saúde pública e reestru-
turar o SUS a partir de tudo o que se construiu nos 
últimos 20 anos, consolidando-o como patrimô-
nio do povo brasileiro, o governo opta por favo-
recer a iniciativa privada. Não podemos aceitar 
esta decisão passivamente. As Santas Casas, por 
exemplo, farão protesto nacional em 8 de abril 
a fim de expor com veemência a ferida da defa-
sagem da Tabela do SUS e, para isso, têm todo o 
apoio da Associação Paulista de Medicina.

A respeito da formação do médico, outro 
cenário preocupante, ao citar recentemente 
que fechou o “balcão” da abertura de escolas 
médicas, o governo reconhece que essas ne-
gociações existiam. A opinião pública aguarda, 
então, a explicação sobre as reais motivações 
que provocaram a proliferação indiscriminada 
de cursos de medicina nas últimas décadas. A 
nova proposta de abrir escolas onde há deman-
da social igualmente carece de credibilidade. 
Não se cria uma escola médica da noite para o 
dia. Será mantido o mesmo equívoco de abrir 
cursos sem hospitais estruturados para o ensi-
no, corpo docente qualificado e tantos outros 
requisitos indispensáveis? Além disso, quem 
acredita na tese de que a abertura de uma es-
cola médica, por si, seja capaz de fixar profissio-
nais de medicina em determinado local?

Da mesma maneira, é preciso encarar com 
seriedade a revalidação de diplomas expedidos 
no exterior. O Revalida ainda não tem adesão 
de todas as universidades e ganham força pro-
cessos paralelos, alguns deles bastante ques-
tionáveis. Por outro lado, este exame único é 
válido apenas enquanto mantiver critérios rí-
gidos de avaliação, apesar do enorme percen-
tual de reprovados. Está em jogo a segurança 
da população, que não pode ser submetida a 
atendimento por profissionais despreparados. 
Continuaremos a protestar.

Enormes desafios  
para médicos e pacientes

Em 25 de abril, o Dia Nacional de  
Alerta terá momentos marcantes

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Médicos farão protesto 
marcante em abril

Movimento nacional tem pauta de  
reivindicações e cronograma definidos para 2013

Camila Kaseker

Mais um ano de foco nas negociações 
com os planos de saúde, envolvendo 
posicionamento incisivo da classe 

médica e denúncias à opinião pública. Esta é 
a meta das lideranças de todo o Brasil que se 
reuniram na sede da Associação Paulista de 
Medicina, em São Paulo, no dia 1º de março. 
Durante este encontro ampliado do movimen-
to médico, foram definidos a pauta de reivindi-
cações na saúde suplementar e o cronograma 
nacional de ações (veja nos quadros ao lado).

Em 25 de abril, será realizado um novo Dia 
Nacional de Alerta, com passeatas, protestos e 
entrevistas coletivas à imprensa em todo o Bra-
sil. O objetivo principal será chamar a atenção 
da opinião pública quanto aos abusos das em-
presas do setor no que se refere à defasagem 
dos honorários médicos e às interferências das 

operadoras na relação médico-paciente. Cada 
estado definirá sua própria estratégia de ação, 
de acordo com o contexto local.

“A exemplo dos anos anteriores, constatamos 
que os médicos de todo o Brasil estão determi-
nados a manter sua posição firme no trabalho 
de negociação com as empresas em busca de 
remuneração digna e respeito profissional“, 
afirma o presidente da APM, Florisval Meinão. 
“Acima de tudo, defendemos atendimento de 
qualidade aos pacientes.”

Coordenada pelas entidades médicas nacio-
nais, a reunião teve a participação de lideran-
ças médicas de diversos estados e do interior 
de São Paulo. Os trabalhos foram conduzidos 
por Meinão; pelo diretor de Defesa Profissional 
da Associação Médica Brasileira, Emílio César 
Zilli; pelo 2º vice-presidente do Conselho Fede-
ral de Medicina, Aloísio Tibiriçá Miranda; e pelo 
secretário de Saúde Suplementar da Federação 

Lideranças 
reunidas na 
sede da APM
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Nacional dos Médicos, Márcio Bichara.
Também estiveram no encontro os presiden-

tes da Fenam, Geraldo Ferreira Filho; do Cre-
mesp, Renato Azevedo Júnior; do Simesp, Cid 
Carvalhaes; e da Academia de Medicina de São 
Paulo, Affonso Meira; entre outros represen-
tantes dos profissionais médicos.

São Paulo
Assim como nos outros estados, uma co-

missão formada por integrantes de todas as 
entidades, sempre com participação das socie-
dades de especialidades médicas e Regionais, 
está organizando a ação do Dia Nacional de 
Alerta – 25 de abril. 

Outra prioridade do movimento paulista é 
interiorizar as negociações com as empresas, 
a partir das maiores cidades do Estado. Os 
cirurgiões-dentistas e os hospitais continuam 
apoiando o movimento. Além disso, estão no-
vamente convidados a integrar as ações em 
2013 os órgãos de defesa do consumidor, as as-
sociações de pacientes e as representações de 
outros profissionais de saúde. Acompanhe as 
novidades em www.apm.org.br.

Conheça as reivindicações 
da classe médica

1) Valorização das consultas médicas. Cada 
comissão estadual definirá o valor mínimo rei-
vindicado. Em São Paulo, será R$ 90;

2) Reajuste dos procedimentos com base na 
CBHPM (Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos), incluindo recupe-
ração das perdas acumuladas nos últimos anos;

3) Contratualização de acordo com docu-
mento proposto pelas entidades médicas à 
ANS (Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar) em dezembro último, no qual se reivindica 
que todos os contratos contemplem critério e 
periodicidade de reajuste dos honorários mé-
dicos de forma clara, rejeitando-se qualquer 
proposta de frações dos índices citados;

4) Sistema de hierarquização dos procedimen-
tos médicos tendo como referência a CBHPM;

5) Aprovação de projetos de lei que favore-
çam a valorização do trabalho médico junto aos 
planos de saúde, principalmente o PL 6964/10 
(sobre a inserção do reajuste nos contratos).

Acompanhe o cronograma do movimento

Março e abril   Definições 
das pautas e estratégias de 
cada comissão estadual. 
Início das negociações  
com as empresas;

Maio a julho Negociações 
com as empresas;

25 de abril  – Dia Nacional de Alerta: atos públicos e 
manifestações em todo o Brasil. Objetivo: expor para 
a população a insatisfação dos médicos em relação 
às operadoras de saúde. Cada comissão planejará e 
organizará as ações dos médicos nos respectivos estados;

Agosto  – Assembleias estaduais para deliberar sobre 
as propostas dos planos de saúde;

Setembro  – Nova reunião 
ampliada para avaliar os 
resultados da mobilização;

Outubro  – Nova divulgação à opinião pública a respeito 
da situação do médico na saúde suplementar.

Bichara, 
Meinão e 
Tibiriçá durante 
encontro em 
São Paulo
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FORMAÇÃO

Revalidação 
de diplomas 
na berlinda
Critérios rigorosos são 
fundamentais para 
avaliar grande número de 
graduados no exterior

Guilherme Almeida*

A revalidação de diplomas médicos expe-
didos no exterior sem critérios mínimos 
de exigência preocupa a classe médi-

ca. Ao mesmo tempo em que cresce progres-
sivamente o número de brasileiros estudando 
medicina em países vizinhos e de estrangeiros 
interessados em exercer a profissão no Brasil, 
as autoridades enfrentam barreiras na tentativa 
de consolidar um processo único e rigoroso de 
avaliação desses candidatos antes que recebam 
o registro profissional para atuar aqui.

Em 2010, o governo federal procurou normati-
zar o processo criando o Exame Nacional de Re-
validação de Diplomas Médicos Expedidos por 
Instituições de Educação Superior Estrangeiras, 
o Revalida. Embora a primeira edição, por ser 
piloto, não esteja nas estatísticas do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), que aplica a prova, foram 
628 inscritos e apenas dois aprovados.

Nos anos seguintes, o índice de aprovação 
aumentou consideravelmente, mas ainda é 
baixo, evidenciando a falta de qualidade do en-
sino nas instituições de origem dos candidatos. 
Em 2011, o exame contou com 677 inscritos de 
28 nacionalidades. O Brasil foi o líder com 393 
representantes, seguido de Bolívia (119) e Peru 
(46). O resultado apontou que 65 graduados ti-
nham direito à revalidação do diploma, isto é, 
outros 90,3% foram reprovados.

A edição de 2012 teve índice recorde de inscri-
ções: 782 diplomados em 29 países. O índice de O
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reprovação final ficou em 90,1%. Entre os 77 apro-
vados, 20 se formaram em Cuba, 15 na Bolívia e 
14 na Argentina. Do total, 42 são brasileiros.

Vias alternativas
Muitas universidades federais e estaduais não 

aderiram ao exame nacional e continuam revali-
dando, de acordo com critérios próprios, diplo-
mas médicos expedidos no exterior. É o caso da 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
e da Universidade de Pernambuco (UPE).

Na UFMT, há um trâmite semelhante ao do 
Revalida. É aplicada prova eliminatória com 
questões objetivas e discursivas. Se aprovado, 
o graduado participa de avaliação prática para 
aferir habilidades clínicas. No ano passado, ape-
nas dois alunos atingiram os 60 pontos neces-
sários. Contudo, há outra via para os que forem 
reprovados. A universidade abre cinco vagas de 
estágio regulamentar no Hospital Universitário 
Júlio Mesquita, em Cuiabá. Assim, ao fim de um 
ano no programa, os participantes têm seus di-
plomas revalidados automaticamente.

Já na UFMG, a prova divide-se em 28 questões 
objetivas para cada grande área da medicina e 
cinco discursivas. São necessários 60% de acerto 
para o candidato se habilitar à prova prática. A 
cada ano, em média, 250 candidatos se inscre-
vem no processo de revalidação, que tem índice 
de aprovação final de 12%. Mais da metade dos 
inscritos são brasileiros e a Bolívia é responsável 
pela origem de pelo menos outros 40%.

O exame se chama Provalida na UPE. São 
100 questões de uma prova objetiva e classifi-
catória para a segunda etapa, esta discursiva. 
Há, ainda, uma terceira fase de avaliação das 
habilidades práticas. Segundo Ernani Martins, 
vice-presidente da Comissão de Vestibulares, o 
exame teve 100 inscrições em 2012. Ao fim da 
prova objetiva, restaram apenas três médicos, 
dos quais apenas dois foram aprovados. Ambos 
estudaram na Universidade de Havana (Cuba).

Não à flexibilização
A Associação Paulista de Medicina é contra 

qualquer forma de flexibilização do processo 
de revalidação de diplomas médicos expedidos 
no exterior. ”O ideal é que todos os candidatos 
passem por uma prova única e que esta seja 
elaborada a partir de critérios rígidos, assegu-
rando que os aprovados têm preparo suficiente 
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para exercer a medicina em nosso país, visando 
a segurança da população que será atendida 
por esses profissionais“, afirma o presidente 
Florisval Meinão.

Este posicionamento foi reafirmado quando, 
em fevereiro, a Associação Brasileira de Muni-
cípios procurou o Ministério da Saúde solicitan-
do caminhos mais flexíveis para a revalidação 

com o objetivo de facilitar a contratação desses 
médicos pelas prefeituras. A APM reiterou que 
este subterfúgio põe em risco os pacientes e 
que são necessárias, sim, políticas públicas efi-
cazes e consistentes para interiorizar os médi-
cos, a exemplo da carreira de Estado.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

A questão financeira é um dos fatores deter-
minantes que levam nossos jovens a procurar 
outros países como alternativa para cursar a 
medicina. No Brasil, os cursos privados chegam 
a cobrar até R$ 5 mil por mês, enquanto, em mé-
dia, os da Bolívia têm mensalidade de R$ 300.

O fato de não existir vestibular para ingres-
sar nessas universidades também conta muito. 
Basta pagar a matrícula e a vaga está garanti-
da, na contramão do que ocorre em nosso país, 
onde são aplicados processos seletivos cada vez 
mais exigentes, sobretudo nas universidades 
públicas e privadas de maior reconhecimento.

Não à toa, milhares de brasileiros desem-
barcam a cada ano na Bolívia em busca do 
tão sonhado diploma médico. Na internet, 
eles têm o caminho facilitado por agências 
que divulgam as vagas e condições de vida 
bolivianas, atraindo, assim, os estudantes. 
Essas empresas mantêm parcerias com as 
universidades privadas, a quem interessa 
muito receber mais e mais alunos brasileiros.

Esses fatores, aliados a um custo de vida muito 
menor do que o nosso, fazem com que cerca de 
20 mil brasileiros estejam se graduando naquele 
país. Além das universidades, a economia é dire-
tamente beneficiada por esses alunos. Segundo 
informações do Conselho Regional de Medicina 
de São Paulo (Cremesp), US$ 14 milhões são in-
jetados mensalmente por brasileiros na Bolívia.

Preocupa, no entanto, a qualidade do ensi-
no naquelas instituições. Entre as particulares, 
apenas a Universidad del Valle (Univalle), de 
Cochabamba, possui hospital-escola, elemen-
to primordial para garantir uma formação com-
pleta ao profissional médico. Conforme dados 
do Cremesp, somente alunos de universidades 
públicas têm acesso garantido aos hospitais. 
Com isso, raramente estudantes das escolas 
médicas privadas conseguem exercer alguma 

prática em estabelecimentos públicos.

Paraguai
O paulistano Bruno Alves Silva, 29, é recém-

formado da paraguaia Universidad del Pacifico 
(UP) – Sede Pedro Juan Caballero (divisa com 
Ponta Porã, Mato Grosso do Sul), onde 90% dos 
alunos são brasileiros. ”Não tinha condições de 
pagar pelos cursos do Brasil e, na minha época, o 
financiamento estudantil ainda era muito difícil; 
aqui pago cerca de R$ 1 mil por mês“, relata.

Ele descreve que, na UP, a partir do segun-
do ano, os alunos já começam a conhecer os 
hospitais e, do terceiro em diante, a depender 
do interesse e notas, o graduando pode acom-
panhar grupo de médicos no atendimento. ”A 
grade é igual à do Brasil, mas temos em torno 
de 10,5 mil horas de carga curricular, enquanto 
algumas universidades brasileiras têm só 7 ou 
8 mil”, compara, ao opinar que deveria haver 
um exame único para avaliar o preparo de for-
mandos do Brasil e de outros países.

EUA
Nos Estados Unidos é assim. O exame é 

aplicado duas vezes ao ano e conta com duas 
etapas cognitivas e uma prática. O índice de 
aprovação entre os médicos locais é de 95%. 
“Um dos organizadores me informou que a re-
provação entre os estrangeiros é de 25%”, diz 
Bráulio Luna Filho, conselheiro do Cremesp e 
um dos coordenadores do exame aplicado pela 
entidade aos formandos brasileiros. “No entan-
to, mesmo se aprovado, lá o caminho ainda é 
difícil para quem se forma em outros países. 
Muitas instituições não reconhecem os treina-
mentos feitos fora dos EUA e exigem uma nova 
residência. Alguns estados a tornam obrigató-
ria e, na prática, o médico pode acabar não con-
seguindo exercer a profissão“, explica Luna.

Realidade estrangeira

FORMAÇÃO



Março de 2013 – 13 Revista da APM

O exame consiste em duas etapas. Na pri-
meira fase, os médicos têm seus conhecimen-
tos teóricos aferidos por meio de duas provas 
escritas, uma objetiva e outra discursiva. Uma 
vez aprovado, o candidato realiza uma prova 
de habilidades clínicas na segunda fase, que 
busca testar os conhecimentos práticos do 
atendimento médico.

Cláudia Griboski, diretora de Avaliação da 
Educação Superior do Inep, explica que a prova 
é elaborada a partir de instruções da Comissão 
de Avaliação de Itens (CAI), constituída 
por especialistas em avaliação do en-
sino médico. 

Essa comissão estabeleceu 
as diretrizes da prova em 
2010 e apoia o trabalho 
realizado pelo Banco Na-
cional de Itens (BNI) do 
Revalida, que seleciona 
anualmente, por edital 
público, os elaboradores e 

revisores da prova. Para tal, os profissionais pre-
cisam comprovar experiência em gestão e avalia-
ção do ensino médico.

Os parâmetros e critérios adotados pelo Reva-
lida seguem o padrão de aferição de equivalência 
curricular e correspondência de aptidão para o 
exercício da medicina no Brasil, conforme as cin-
co grandes áreas de formação médica no país (Clí-
nica Médica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, 
Cirurgia Geral e Medicina de Família e Comunida-

de), estabelecidas nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais do Curso de Graduação em 

Medicina, de 2001.
Sobre o grau de dificulda-

de da prova, Griboski acre-
dita ser adequado para a 
avaliação: ”A prova tem 
questões de nível fácil, 

médio e difícil. A qualidade 
do teste se espelha na formação 

que qualquer médico deveria ter para 
exercer bem a profissão“.

Como é feito o Revalida
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sus

A população merece 

saúde dignaCíntia Bazzan

Conheça os principais 
pleitos das entidades 
médicas quanto ao 
serviço público

A Associação Paulista de Medicina, além 
de acompanhar a situação da saúde 
pública no Brasil, está presente e atu-

ante em busca de soluções para os entraves 
do setor, abre espaço para debates e participa 
ativamente de grandes decisões a respeito. En-
tre as reivindicações por maior financiamento 
e melhor gestão, destacam-se também outras 
prioridades como a valorização do trabalho 
médico e as discussões sobre a judicialização 
da saúde. Confira a seguir.

Recursos
Inconformada com o subfinanciamento do 

Sistema Único de Saúde, a sociedade civil 
organizada procura arrecadar, desde o ano 
passado, 1,4 milhão de assinaturas em todo 
o Brasil por mais recursos para o SUS. O ob-
jetivo é apresentar ao Congresso Nacional 
projeto de lei de iniciativa popular que deter-
mina a aplicação no setor de 10% das recei-
tas correntes brutas da União, acréscimo em 
torno de R$ 35 bilhões ao ano em relação ao 
montante investido hoje.

Lançada pela Associação Médica Brasileira, 
Ordem dos Advogados do Brasil e Academia 
Nacional de Medicina, a iniciativa tem parti-
cipação da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil e das Santas Casas, entre outros par-
ceiros. Além de organizar vários postos de ar-
recadação de assinaturas, a APM participa da 
articulação da campanha em São Paulo.  A ex-
pectativa é alcançar o número mínimo de ade-
sões ainda neste primeiro semestre.

Para ter uma ideia da carência de recursos, o 
Brasil investe o equivalente a 8,4% do Produto 
Interno Bruto em saúde, menos do que Estados 
Unidos, Canadá, Austrália e países da América 
Latina. Além disso, o percentual de gastos pú-
blicos fica em apenas 3,49% do PIB, sendo o 
único país com sistema universal onde o inves-
timento público é menor do que o privado.

Tabela do SUS
A consequência mais perversa do subfinan-

ciamento da saúde no Brasil é a defasagem dos 
valores da Tabela do SUS, superior a 35%, isto é, 
em média, a cada R$ 100 gastos no atendimento, 
apenas R$ 65 são custeados pelo sistema públi-
co. Os 2,1 mil hospitais filantrópicos, que reúnem 
31% do total de leitos no país, estão sufocados por 
este déficit, acumulando dívidas de R$ 12 bilhões. 
Caso a situação persista, muitos serão obrigados 
a fechar as portas, o que é gravíssimo, tendo em 
vista que 56% das Santas Casas estão em cidades 
com até 30 mil habitantes, sendo as únicas a ofe-
recer leitos em quase mil municípios.

Carreira
A valorização do trabalho médico e o fortaleci-

mento do vínculo entre os profissionais de medi-
cina e o sistema público de saúde são igualmente 
prioritários para que a população tenha acesso a 
atendimento de qualidade. O Estado de São Pau-
lo é pioneiro neste sentido. A partir da aprovação 
da Lei 1.193, em janeiro último, estão sendo im-
plantadas as carreiras de 20 e 40 horas para os 
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a população merece 

saúde digna

médicos servidores, com patamar superior de re-
muneração comparado ao que vinha sendo prati-
cado, sistema de progressão e, no caso da carga 
horária máxima, regime de tempo integral.

A APM, ao lado das demais entidades médi-
cas paulistas, participa do processo desde a ela-
boração do plano e, agora, acompanha sua im-
plantação. A Associação defende, inclusive, que 
o modelo seja estudado e aplicado por outros 
Estados e pelos municípios, considerando ser 
signifi cativo o número de gestores a reclamar 
da difi culdade para contratar médicos. Somada 
a condições adequadas de trabalho e educação 
continuada, a carreira é a medida mais acerta-
da para atrair e fi xar esses profi ssionais.

Baseados nesta mesma premissa, os depu-
tados médicos Eleuses Paiva e Ronaldo Caiado 
apresentaram ao Congresso Nacional, em 2009, 
a Proposta de Emenda Constitucional 454, que 
cria a carreira de Estado para os médicos em âm-
bito federal. Semelhante ao plano paulista, a PEC 
aguarda espaço para apreciação e votação pelos 
parlamentares nas comissões da Câmara. Seu di-
ferencial é a mobilidade, a exemplo das carreiras 

de juízes e promotores. Os novos concursados 
começam trabalhando em locais de difícil provi-
mento e, por tempo e mérito, têm oportunidade 
de escolher outros postos mais concorridos. A 
medida garante, dessa forma, a presença de mé-
dicos em localidades estratégicas para o SUS.

geStão
Valorizar a Estratégia de Saúde da Família e am-

pliar sua cobertura é uma das mais importantes 
metas a serem desempenhadas pelos gestores 
da saúde. Os resultados das ações preventivas, 
do acompanhamento mais global do estado de 
saúde das pessoas atendidas, assim como dos en-
caminhamentos corretos aos outros serviços do 
SUS, são fundamentais para a melhoria também 
da atenção secundária e terciária. A APM tem 
buscado contribuir para este debate, ressaltando 
a importância de diminuir as fi las nos atendimen-
tos de urgência e emergência e também a espera 
por diagnóstico e tratamento especializados.

É necessário, ainda, gerir melhor a ocupação 
e a distribuição dos leitos hospitalares, consi-
derando haver défi cit inaceitável em algumas 
regiões e ociosidade em outras. O aprimora-
mento da articulação entre as instâncias fede-
ral, estadual e municipal também é identifi ca-
do pela APM como importante passo para o 
urgente amadurecimento do sistema.

Quanto à fi scalização do dinheiro público, 
seja na administração direta ou em contratos 
com organizações sociais e afi ns, devem existir  
mecanismos transparentes e interativos para 
garantir a participação popular.

JudiCialização
Milhões e milhões de reais saem do orçamen-

to da saúde para cumprir determinações judi-
ciais em benefício de pacientes que moveram 
ações contra o poder público para garantir tra-
tamentos não cobertos pelo SUS. Contudo, os 
gestores apontam que parte dos pedidos refe-
re-se a produtos não relacionados com o aten-
dimento de saúde, o que causa desperdício de 
recursos, e principalmente a órteses, próteses 
e medicamentos de alto custo que ainda não 
obtiveram registro na Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). Sendo assim, a APM 
tem trabalhado em parceria com o Tribunal de 
Justiça e a Secretaria de Estado da Saúde a fi m 
de contribuir com informações técnicas para 
auxiliar os magistrados em suas decisões.
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Formação do médico 
precisa avançar

Renato Azevedo, 
presidente do Cremesp, 
cobra fiscalização das 
escolas médicas e vagas 
para residência

Guilherme Almeida*

Em entrevista exclusiva à Revista da APM, 
Renato Azevedo Júnior, presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado 

de São Paulo, comenta o panorama da saúde no 
nosso país em relação à formação dos médicos.

Cardiologista, formado pela Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
e presidente do Cremesp desde 2011, ele cobra 
atitudes mais incisivas do Ministério da Educa-
ção para garantir melhorias urgentes na gradu-
ação e especialização dos profissionais, assim 
como participação da sociedade em decisões 
importantes para o futuro da medicina.

O senhor acredita que, por uma confluên-
cia de fatores, o ensino da medicina vem per-
dendo em qualidade ao longo dos anos?

Sim, porque nos últimos vinte anos houve 
uma política, por parte do Ministério da Edu-
cação, de autorização para a abertura indiscri-
minada de escolas médicas. Muitas delas sem 
condições mínimas de funcionamento, como 
laboratórios, professores qualificados e hos-
pitais de ensino, o que leva a uma formação 
deficitária do médico. O Exame do Cremesp 
comprova isso: mais da metade dos formandos 
não conseguem acertar 60% de uma prova que 
cobra apenas os conhecimentos técnicos míni-
mos que todos os médicos devem possuir.
 
O Exame do Cremesp não impede que os re-
provados obtenham o registro profissio-
nal. Há expectativas de que isso venha a 
acontecer em um futuro próximo? 

A legislação atual não nos permite negar o 
registro profissional ao médico reprovado no 
Exame. Para tal, precisamos ter uma lei aprova-
da pelo Congresso Nacional e sancionada pela 

entrevista
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presidente. Existem vários projetos de lei neste 
sentido tramitando tanto na Câmara quanto no 
Senado. Apoiamos esses projetos para que sejam 
aprovados, mas a tramitação é longa e comple-
xa. Quem vai acabar decidindo essa questão é o 
povo brasileiro, por meio de seus representantes 
no Congresso. É uma discussão da sociedade bra-
sileira, não só das entidades e escolas médicas. 

O governo federal anunciou recentemente 
que só irá permitir a criação de novas esco-
las médicas em locais onde há carência de 
profissionais. O senhor acredita que essa 
medida incentiva a distribuição dos médicos 
pelo nosso território? O que mais precisa 
ser feito com relação ao problema?

Não existem evidências de que a presença de 
uma escola médica ajude a fixar o profissional em 
determinado local. Essa é uma medida extrema-
mente demagógica. O Ministério da Educação 
deveria estar preocupado em fechar escolas sem 
qualidade e não em determinar que sejam aber-
tas novas. O médico deixa de se fixar em alguns 
locais por falta de renda adequada, por não ter 
plano de carreira e condições de trabalho. Se o 
governo proporcionar essas demandas, aí sim o 
médico vai se interessar em trabalhos no serviço 
público onde o Ministério deseja. O tempo e o 
investimento necessários para abrir uma escola 
médica são grandes e teriam maior utilidade se 
fossem empregados em serviços de assistência à 
saúde da população. A experiência mundial mos-
tra que os determinantes para a fixação do médico 
são perspectivas de progressão funcional, renda e 
condições adequadas de trabalho, fora isso são 
medidas paliativas que não vão resolver nada. 

O Cremesp pode fazer algum tipo de fis-
calização nas escolas? Tem competência 
legal para isso?

Não temos esse tipo de competência. A com-
petência legal do Conselho é fiscalizar o exercí-
cio do médico, mas as escolas não. Quem tem 
essa competência é o próprio Ministério de 

Educação, que deveria fazer, mas não faz. 

Até que ponto o Programa de Valorização 
do Profissional da Atenção Básica (Pro-
vab) auxilia o fomento da saúde nas áreas 
periféricas?

O Provab é mais uma medida ineficiente, pa-
liativa e demagógica. Você pega um recém-for-
mado, que ainda não está pronto para atender 
a população, e o coloca em um local sem condi-
ções adequadas de trabalho e com uma supos-
ta supervisão à distância – que eu não consigo 
entender como funciona na atividade médica. 
Além do mais, você promete a ele que terá 10% 
de bônus quando prestar prova para ingressar 
na residência médica, que não possui vagas su-
ficientes para todos e é extremamente concorri-
da, como se fosse um novo vestibular. O Provab 
acaba privilegiando quem se presta a trabalhar 
em um contexto inadequado e arriscado, igno-
rando a questão da meritocracia. O governo de-
veria estar preocupado em abrir mais vagas para 
a residência, em programas de qualidade, e não 
em mandar recém-formados para locais onde 
não terão condições de trabalho nem respaldo.

Como avalia o programa Pró-Residência?  
É um incentivo válido? 

A residência médica hoje é fundamental para 
completar a formação do profissional. Defende-
mos a existência de vagas para todos que se for-
mam. Isso seria possível mediante ação gover-
namental, fornecendo bolsas de residência para 
os graduados que buscam fazê-la. O governo 
pode, inclusive, direcionar qual área da medicina 
será contemplada, levando em conta as deman-
das da população, mas tem que proporcionar 
também vagas para todos os que se formam em 
medicina, o que não acontece hoje em dia. 
 
De que maneira podemos garantir que os 
médicos formados no exterior tenham 
nível mínimo para exercer a profissão em 
território nacional?

entrevista

“Não existem evidências de que a presença de uma escola 
médica ajude a fixar o profissional em determinado local”

“Defendemos a existência de vagas de residência  
para todos os médicos que se formam”
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Na grande maioria dos países, os médicos for-
mados no exterior são submetidos a uma avaliação 
preparada pelos próprios governos. No Brasil, não 
pode ser diferente. Defendemos que seja mantido 
o exame Revalida, que é feito pelo Ministério da 
Educação, avaliando se o estudante que se formou 
fora possui competência para atender a população 
brasileira com qualidade, incluindo equiparação 
curricular e tudo que se exige para que o profi ssio-
nal demonstre estar preparado. Não se pode admi-
tir queda no nível de exigência desta revalidação, 
ainda que o número de aprovados seja baixo. Afi -
nal, isso apenas comprova as defi ciências do ensi-
no a que esses candidatos se submeteram.

Qual o papel das entidades médicas para ga-
rantir profissionais cada vez mais capacita-
dos a atender as demandas da população?

As entidades médicas têm deixado claro, há 
muitos anos, a posição de defesa do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) como está preconizado em 
nossa Constituição: público, integral, gratuito, 
universal e sem discriminação de qualquer natu-
reza. Essa é uma função importante das entida-

des médicas, que adotam a defesa do SUS como 
princípio de luta fundamental e, a partir dessa 
perspectiva, organizam suas mobilizações em 
torno de outras frentes, inclusive na saúde suple-
mentar. A valorização do trabalho médico é uma 
das bandeiras mais importantes que as entidades 
têm levado adiante. E não terá fi m: será sempre 
necessário encaminhar novas reivindicações.

O paciente ho�e corre risco ao ser atendi-
do por profissionais de formação insufi-
ciente oriundos de escolas ruins?

Sim. Como temos demonstrado, existem pro-
blemas na formação dos médicos e ninguém 
merece ou quer ser atendido por um médico mal 
formado. Então, sempre há certo grau de risco 
no atendimento feito por esse tipo de profi ssio-
nal. É uma obrigação do Ministério da Educação 
fi scalizar as escolas médicas, inclusive fechando 
aquelas sem estrutura mínima ou diminuindo 
seu número de vagas, para que se tenha garan-
tia de qualidade na formação médica.

*Sob supervisão de Camila Kaseker
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avanço no conhecimento médico

AlESSANDRA SAlES

Estão abertas as 
inscrições para 

um dos mais 
tradicionais eventos 

de Neurologia 
do Brasil

O IX Congresso Paulista 
de Neurologia, um 
dos mais importan-

tes da especialidade no país, 
será realizado entre 27 e 29 de 

junho, no Centro de Convenções 
do Hotel Sofi tel Jequitimar Gua-
rujá, no litoral paulista. Uma das 

propostas do encontro, orga-
nizado a cada dois anos pela 

Associação Paulista de Me-
dicina (APM) e Associação 
Paulista de Neurologia 

(APAN), é atualizar a 
classe médica sobre os 

mais recentes avanços 
desta área da medicina. 
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INSCRIçÕES

CATEGORIA ATÉ 30 DE ABRIl/2013 NO lOCAl

Sócio efetivo APM/ABN/APAN R$ 450,00 R$ 495,00

Acadêmico sócio APM Isento Isento

Acadêmico não sócio APM R$ 50,00 R$ 55,00

Acadêmico/outras especialidades R$ 50,00 R$ 55,00

Residente/estagiário sócio APM R$ 150,00 R$ 165,00

Residente/estagiário não sócio APM R$ 200,00 R$ 220,00

Médico não sócio R$ 750,00 R$ 825,00

Outros profi ssionais R$ 750,00 R$ 825,00

”É um evento tradicional para a educação conti-
nuada de neurologistas e áreas afi ns. Oportunida-
de ímpar para se atualizar“, explica o presidente 
do Congresso, Osvaldo Massaiti Takayanagui.

Os interessados em participar podem se inscre-
ver no hotsite www.apm.org.br/neurologia até 30 
de abril e, após este prazo, diretamente no local. 
Este ano, a expectativa é reunir 1,8 mil médicos 
para uma programação científi ca diversifi cada, 
com temas atuais e práticos referentes a Neurolo-
gia, Neuropediatria, Neurocirurgia, Neurofi siolo-
gia Clínica, Fisiatria, Acupuntura, Medicina Física e 
Reabilitação, Pediatria, Clínica Médica e Geriatria.

Destacam-se na grade de palestras assuntos 
como neuroinfecção, sono, epilepsia, cefaleia e 
dor, distúrbios do movimento, esclerose múltipla, 
doenças desmielinizantes, miopatias e demên-
cias. “O encontro congrega neurologistas de alta 
competência, transmitindo informações de quali-
dade e relevância“, enfatiza Takayanagui.

Durante três dias de atividades, haverá apresen-
tação de pôsteres, discussões de casos clínicos e o 
encontro das Ligas de Neurologia – grupos forma-
dos por acadêmicos das faculdades de medicina. 
Além disso, cerca de 40 estandes de expositores 
da indústria farmacêutica estarão presentes.

O tempo curto das palestras – 20 minutos 
– é um diferencial para estimular a participa-
ção do público, que vem aumentando conti-
nuamente. Em 2005, por exemplo, foram 600 

congressistas. O número mais que dobrou em 
2007: 1.244. No ano de 2009, cresceu para 
1.391 e, em 2011, registrou recorde de inscri-
tos: 1.490 médicos, inclusive com a presença 
de profi ssionais de outros Estados. 

”A Neurologia do Estado de São Paulo tem 
papel de destaque no cenário nacional e inter-
nacional“, completa o presidente.

Para os médicos ainda não associados da APM, 
é possível fi liar-se e já obter descontos especiais, 
serviços e benefícios. Veja em www.apm.org.br. 
No quadro a seguir estão os valores de inscrição. 
As vagas de acadêmicos são limitadas.

Há cotas disponíveis para empresas que de-
sejarem participar como expositoras. Essas e 
outras informações podem ser tratadas dire-
tamente com o Departamento de Marketing / 
Comercial: (11) 3188-4298.

A agência ofi cial do Congresso é a Mello Faro 
Turismo, responsável por facilitar as reservas em 
hotéis da região e o transporte até o Hotel Sofi tel 
Jequitimar Guarujá. Informações antecipadas no 
site www.mellofaro.com.br ou (11) 3155-4040.

"É um evento tradicional 
para a educação continuada 

de neurologistas e áreas 
afi ns" osvaldo takayanagui
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ESPECIAL

Médicas em alta
Participação feminina na 
representação política e no campo 
científico é cada vez mais significativa

Da redação

O fato de o Brasil ter, pela primeira vez, 
uma presidente – Dilma Rousseff – evi-
dencia o quanto as mulheres estão con-

quistando seu espaço na sociedade, o que ocorre 
inclusive na medicina. Para se tornar a pri-

meira médica brasileira, a carioca Maria 
Augusto Generoso Estrela precisou es-

tudar nos Estados Unidos, pois aqui 
o ensino superior era restrito aos 

homens no século XIX. Depois de 
formada, continuou lutando pe-
los direitos civis das mulheres e 
inclusive teve participação na 
Reforma Leôncio de Carvalho, 
em 1879, que autorizava o in-
gresso feminino nas faculda-
des em nosso país.

Depois dela, outras mé-
dicas têm se destacado por 

histórias de pioneirismo 
na profissão, conquis-

tas no campo cien-

tífico e representatividade política. Com exten-
sa trajetória na Faculdade de Medicina da USP, 
Eloisa Bonfá especializou-se em Reumatologia, 
com passagens em importantes instituições nor-
te-americanas, como Reumatolofy Fellowship, 
Hospital for Special Surgery, na Comell Univer-
sity, em Nova York. Atualmente, é professora 
titular da USP, diretora clínica e do Serviço de 
Reumatologia do HC, além de integrar conselhos 
editoriais de revistas especializadas e sociedades 
de Reumatologia. ”Em 100 anos da Faculdade de 
Medicina da USP, as mulheres representam ape-
nas 17% do número de titulares, o que ainda é um 
avanço, já que só em 1997 uma mulher assumiu 
a posição. E nos quase 70 anos do HC, a primeira 
diretora clínica só foi nomeada em 2011 [ela mes-
ma]. As mudanças ocorrem mais rapidamente 
nos últimos anos e nosso maior desafio ainda é 
encontrar o equilíbrio entre os diversos papéis 
que desejamos ter na vida“, reflete.

Ainda menina, Linamara Rizzo Battistella já 
traçava, sem saber, o caminho que a levaria a 
projetos tão significativos na medicina. A cam-
panha para TV em apoio a crianças carentes da 
Associação de Assistência à Criança Deficien-
te (AACD), estrelada por ela como atriz-mirim 
em 1957, foi o primeiro e decisivo contato com 
o dia a dia de portadores de limitações físicas. 
Ela se tornou médica e especializou-se na área. 
No Hospital das Clínicas da Universidade de São 
Paulo, Linamara implantou a residência médica 
em Medicina Física e Reabilitação, em 1979. Três 
anos depois, fundou o Conselho Estadual para 
Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência, da 
Secretaria de Governo do Estado de São Paulo. 
Em 2008, seu nome foi aceito por unanimidade 
na Assembleia Legislativa para assumir a Secre-
taria Estadual de Direitos da Pessoa com Defici-
ência, que comanda até hoje.

Outro exemplo é Angelita Gama. Aluna exem-
plar durante toda a faculdade de Medicina, cur-
sada na década 1950, na Universidade de São 
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Paulo, a paraense especializou-se em doenças 
do intestino e tornou-se referência internacional 
na especialidade. Ela foi a primeira mulher resi-
dente de cirurgia na USP e também a primeira a 
estagiar na área no Hospital St. Mark´s, na Ingla-
terra (1961). Fundou a Associação Brasileira de 
Prevenção do Câncer de Intestino (Abrapreci), 
dedica-se a campanhas que estimulam exames 
de prevenção do câncer de intestino e chega a 
realizar mais de 40 cirurgias por mês.

liderança naS entidadeS
Entre 1950 e 1970, as mulheres somavam cer-

ca de 20% do total de alunos de medicina. Gra-
duada em 1981, Mara Edwirges Rocha Gândara, 
hoje diretora de Eventos da Associação Paulis-
ta de Medicina, conta que foi difícil ingressar no 
universo profi ssional, mas os obstáculos não a 
fi zeram desistir ou impediram seu crescimen-
to. Atualmente, ela também ocupa o cargo de 
diretora de Defesa Profi ssional na Sociedade 
Paulista de Otorrinolaringologia.

A primeira mulher a presidir a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Campinas – Regional 
APM, após 80 anos de liderança masculina, foi 
Denise Barbosa, hoje diretora de Ações Comu-
nitárias da APM Estadual e conselheira do Cre-
mesp. Regina Volpato Bedone, diretora adjunta 
de Eventos da Associação, também foi a única 
presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
de São José de Rio Preto – Regional APM, em 87 
anos de instituição. “Em todas as atividades da 
vida nacional, as mulheres têm aumentado sua 
participação. O mercado de trabalho está se ex-
pandindo e conquistamos cargos com níveis de 
decisão mais altos“, avalia Regina.

É pioneira, ainda, a conselheira do Cremesp 
Silvia Helena Mateus, primeira mulher a presi-
dir o Sindicato dos Médicos de Campinas, em 
2001. ”Independentemente da participação 
nas entidades, a própria rotina de trabalho 
permite que as médicas sejam engajadas e 
atuantes na luta por melhorias para a classe e 
os pacientes“, destaca.

Yvonne Capuano, diretora adjunta de Ações 
Comunitárias da APM, também rompeu bar-
reiras para atuar como médica e se tornar uma 
das líderes da classe. Hoje ela é conselheira 

da AACD e do CIEE – Centro de Integração 
Empresa-Escola, além de diretora da Fiesp/
Ciesp – Federação e Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo e do PEC 
– Projeto Educacional Capuano, orga-
nização social sem fi ns lucrativos, 
e uma das fundadoras do grupo 
Mulheres da Verdade, entre di-
versas outras atividades.

CreSCiMento
De acordo com o relatório “Demografi a 

Médica no Brasil – Volume II”, publicado pelo 
Conselho Federal de Medicina e Cremesp em 
fevereiro, as mulheres são 42,03% dos 402.016 
médicos brasileiros. A projeção é de que este 
percentual chegue a 50,23% até 2028. Dessa 
forma, as jovens médicas devem ter papel sig-
nifi cativo na renovação das lideranças da classe 
durante as próximas décadas. ”Somos exigen-
tes em todos os aspectos e a crescente paixão 
e envolvimento com a medicina é perceptível 
entre nós, inclusive nas mais novas”, opina a 
presidente da Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas (ABMM), Marilene Rezende Melo, 
primeira mulher a presidir a Sociedade Mundial 
de Patologia Clínica (World Association of So-
cieties of Pathology), fundada em 1947.

Monica Corso, presidente da Sociedade Pau-
lista de Pneumologia e Tisiologia, também 
observa esta tendência de maior participação 
das mulheres nas entidades representativas da 
classe. ”Eu me envolvi na política médica por 
afi nidade e interesse em algumas questões de 
defesa profi ssional e do ensino médico. Meu 
engajamento sempre foi natural; sempre bus-
quei o melhor para a minha profi ssão“, conta.

A diretora da Associação de Obstetrícia e Gi-
necologia de São Paulo Maria Rita Mesquita tem 
uma visão igualmente otimista sobre a infl uên-
cia das médicas nos destinos da classe: ”Com 27 
anos de formada, percebo que meu envolvimen-
to com a política médica é muito diferente do 
que quando mais jovem. O estímulo é maior, as 
mulheres são mais seguras, entram no meio po-
litico e profi ssional com mais força de liderança, 
competem por igual e têm seu lugar bem esta-
belecido nas áreas em que atuam.”

Médicas têm se destacado por 
histórias de pioneirismo na profi ssão
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EMERGÊNCIA

Brasil sem sustos

País reflete sobre  
o atendimento a  
múltiplas vítimas em 
casos de tragédias

Cíntia Bazzan

Após a morte de 230 pessoas no incên-
dio de Santa Maria (RS), em janeiro úl-
timo, intensificaram-se as discussões 

sobre o preparo do país para sediar eventos 
com concentração de milhares de espectado-
res, como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, 
especialmente quanto ao atendimento em ca-
sos de tragédias.

Cristiano Franke, presidente da Sociedade de 
Terapia Intensiva do Rio Grande do Sul, atuou em 
Porto Alegre no atendimento às vítimas de Santa 
Maria. Ele explica que, em situações de emergên-
cia, leitos gerais (total de 503 mil no Brasil, segun-
do o Ministério da Saúde) podem ser converti-
dos em vagas de UTI (ao todo, 17,6 mil no país). 
”Aprendemos a adaptar leitos da noite para o dia, 
criando as chamadas 'unidades sanfona', que au-

mentam de tamanho rapidamente para absorver 
grande número de pacientes graves.”

O Ministério criou uma câmara técnica para 
encaminhar obras prioritárias em infraestrutura 
nos locais onde ocorrerão a Copa das Confede-
rações e a Jornada Mundial da Juventude, ainda 
este ano, e também a Copa do Mundo (2014) e 
as Olimpíadas do Rio (2016). Um dos objetivos 
é estabelecer serviço eficiente de informação e 
sinalização relativo às unidades de atendimen-
to. Haverá, ainda, medidas preventivas, como 
vacinação dos envolvidos no atendimento ao 
turista estrangeiro, para evitar a propagação 
aqui de vírus e bactérias de outros países.

Além disso, existe a Força Nacional do SUS, 
voltada ao atendimento em desastres, catás-
trofes e calamidades; agravos epidemiológicos 
de importância nacional; e casos de desassis-
tência aguda. Conforme explica o coordenador 
nacional da rede de urgência e emergência do 
SUS, Paulo de Tarso, este grupo é constituído 
por profissionais de saúde voluntários e atua 
em nome do governo federal.

Criada em 2011, a Força tem experiência princi-
palmente em tragédias causadas por enchentes. O 
episódio de Santa Maria foi a 12ª missão do grupo, 

Equipe da 
organização Médicos 
Sem Fronteiras 
atende vítimas de 
enchente em Alagoas
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que colaborou com a ampliação da assistência, a 
viabilização e o transporte de equipamentos.

”É preciso haver pessoal preparado para atuar 
com segurança e efi ciência, capaz de reorgani-
zar um sistema que foi desorganizado por con-
ta do ocorrido, inclusive de forma a disseminar 
informações corretas para a população e a im-
prensa, o que evita o aumento do caos“, opina 
Paulo de Tarso. De acordo com o coordenador, o 
Ministério da Saúde tem ministrado cursos para 
a formação desses profi ssionais em todo o país.

Cristiano Franke avalia que a organização 
para o atendimento a crises deve se dar em 
todos os níveis dentro dos hospitais, desde a 
emergência, enfermarias, blocos cirúrgicos até 
as UTIs, mas é fundamental que a triagem seja 
feita adequadamente. ”O responsável tem que 
ser capaz de avaliar quais pacientes devem ser 
atendidos com prioridade“, ressalta. Paulo de 
Tarso completa: ”Cada hospital deve traçar seu 
plano de atendimento a catástrofes e realizar 
um ou dois simulados por ano para avaliar e 
corrigir o que não funcionar“.

Para a organização Médicos Sem Fronteiras, 

o Brasil tem mostrado capacidade de resposta 
cada vez maior frente a tragédias de grande 
proporção. A psicóloga do MSF Letícia Nolasco 
alerta, porém, para a necessidade do cuidado 
com a saúde mental das pessoas atingidas. Ela 
defende também que os familiares das víti-
mas fatais devem ser preparados e por vezes 
até acompanhados em momentos dolorosos, 
como reconhecimento do corpo e enterro.

José Luiz Gomes do Amaral, ex-presidente de 
entidades representativas dos médicos como As-
sociação Paulista de Medicina, Associação Médica 
Brasileira e Associação Médica Mundial, garante 
que, “embora as questões técnicas e profi ssionais 
mereçam atenção, e o trabalho de estruturação 
seja legítimo e urgente, vale refl etir sobre o trei-
namento do cidadão comum para identifi car e 
saber como agir nesses episódios”. Amaral cita 
como exemplo a população do Japão, que desde 
muito cedo aprende a se comportar durante um 
terremoto e outros desastres naturais. ”A chave 
para a redução do número de vítimas e a atenu-
ação das lesões que os sobreviventes tendem a 
sofrer é o preparo da população”, conclui.
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rita de Cássia alves ferreira Silva – Caso 
o médico se ausente 

do consultório por 
motivo de doença, os 
pacientes particulares 

que não tiveram o 
retorno deverão 
pagar nova 
consulta?

Isso deve ser 
discutido e acordado 

diretamente com cada 
paciente.

tiago figueiredo – Faço plantões 
contratados por prefeituras e 

gostaria de saber se é possível receber 
os valores como pessoa jurídica. Se for 
possível, abrirei a empresa com meu amigo 
médico e queria saber sobre os impostos. 
É melhor receber como pessoa física ou 
jurídica neste caso?
É preciso verifi car no contrato com a 
prefeitura se pode ou não trabalhar 
como pessoa jurídica. É possível abrir 
uma empresa com seu colega médico, 
enquadrada como uniprofi ssional, em 
regime de lucro presumido, sendo os 
impostos: despesas mensais – carga 
tributaria: 11,33%, composta da seguinte 
maneira: PIS: 0,65%; COFINS: 3%; CSLL: 
2,88% (apurado mensalmente e pago 
trimestralmente); e IRPF: 4,80% (apurado 
mensalmente e pago trimestralmente); 
além de ISS: R$ 73,27 por sócio ao trimestre; 
despesas anuais – contribuição sindical: 
R$ 130 (aproximado); anuidade do CRM 
e renovação CRM: R$ 590; e TFE: R$ 110 
(aproximado). Quanto à análise entre pessoa 
física e jurídica, podemos agendar uma 
reunião para mais esclarecimentos.

Maurilio Jorge Cruz Junior – Aluguei uma 
sala em uma clínica em Jundiaí, onde já 
trabalham médicos e psicólogos. Atenderei 
como pediatra, atuando como pessoa 
jurídica e emitindo nota fi scal eletrônica. 
Preciso ter algum documento da prefeitura 
ou vigilância sanitária? Preciso ter o CNES? 
Esta documentação não deveria ser de 
responsabilidade da proprietária da clínica?
Para funcionamento de uma clínica ou 

inforMaçÕeS
E-mail: comunica@apm.org.br

Consultoria: AGl Contabilidade

consultório, necessariamente deverá 
haver alvará de funcionamento, 
vigilância sanitária e CNES. O alvará 
de funcionamento será um só para 
o estabelecimento, pois se refere ao 
endereço. Se a clínica já tiver vigilância 
sanitária e CNES, o senhor poderá 
agregar sua pessoa jurídica na 
vigilância e CNES da clínica.

Jeferson de lima – Vou abrir uma empresa 
pra prestar serviços médicos (atendimento 
de consultas) e quero saber se há diferença 
em registrar como consultório ou clínica. 
Haverá um médico (eu), um farmacêutico, 
um técnico de enfermagem, uma 
recepcionista/secretária. A contribuição 
muda em relação ao CRM (já pago o 
CRM como médico e vou ter que pagar 
alguma taxa também como empresa)? 
A empresa será uma sociedade entre eu 
(médico) e meu sócio (farmacêutico) 50% 
a 50%. Qual a melhor forma de registrar 
nossa empresa, pensando em menor taxa 
de imposto possível? Se eu registrar o 
meu sócio como empresário em vez de 
farmacêutico, muda alguma coisa em 
termos de contribuição? Precisa pagar 
alguma taxa ao CRF?
A empresa poderá ser constituída como 
sociedade empresária e prestação somente 
de serviços médicos. Neste caso, seu sócio 
será empresário e não pagará o CRF. Ou 
então a empresa poderá ser constituída 
como sociedade empresária, sendo seu 
sócio identifi cado como farmacêutico. 
Dessa forma, serão necessários os registros 
no CRM e no CRF, com pagamentos 
de inscrições e anuidades para os dois 
conselhos. O senhor pagará duas anuidades 
de CRM, uma como empresa e uma como 
médico (pessoa física). Os impostos de 
uma sociedade empresária serão de 13,33% 
sobre cada nota fi scal emitida, conforme 
segue: PIS: 0,65%; COFINS: 3%; IRPJ: 
4,80%; CSLL: 2,88%; e ISS: 2% 
(prefeitura de São Paulo – outras 
Prefeituras podem ter outra tributação).

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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aÇÃo

acadêmicos e mulheres médicas 
combatem tabagismo

Enquete revela que 
13,5% dos estudantes de 
medicina são fumantes

CíNTIA BAzzAN

Movidas não só pelo conhecido preju-
ízo à saúde que o cigarro acarreta, 
mas também por ser “uma preocu-

pação de mãe”, como definiu a presidente da 
Associação Brasileira de Mulheres Médicas, 
Marilene Melo, as integrantes da ABMM en-
corajaram os membros do Comitê de Acadê-
micos da Associação Paulista de Medicina a 
realizar o estudo “Controle e prevenção do 
tabagismo em acadêmicos nas faculdades de 
medicina”. O objetivo foi levantar o número 
de fumantes neste público e promover o com-
bate ao vício. Foram ouvidos 462 alunos de 
nove instituições de ensino, com idade média 
de 21 anos, entre março e abril de 2012.

Durante intenso trabalho de campo desen-
volvido pelos participantes do Comitê, que 
tem como presidente Vanessa Truda, ma-
teriais informativos foram distribuídos nas 
universidades. Além disso, foram coletadas 
e tabuladas as respostas da enquete sobre 
o tema, resultando num conjunto de infor-

mações capaz de apontar não só a porcenta-
gem de estudantes que consomem cigarros 
(13,5%), mas como fica a imagem do médico 
que fuma perante os futuros profissionais e a 
sociedade, uma vez que a classe é conhecida 
por ser formadora de opinião.

Segundo Vanessa, o que mais impressionou 
o grupo foi o percentual de fumantes entre os 
alunos de medicina ser o mesmo da população 
em geral. “Acreditávamos que, por estarem 
na faculdade e terem mais informação sobre 
o fumo, os acadêmicos procurassem menos o 
cigarro, mas esse fato não infl uenciou na deci-
são de fumar ou não”, avalia. “Por outro lado, 
notamos também que o desejo de parar de fu-
mar é bastante grande; a receptividade à nossa 
campanha foi boa.”

O Comitê teve, ainda, apoio da própria APM, 
da Associação Médica Brasileira, do Conselho 
Federal de Medicina e do Instituto Nacional 
do Câncer, que proporcionou material gráfi co, 
fi lmes e palestras mensais sobre o assunto. O 
projeto tem, inclusive, um Conselho Científi co 
formado por especialistas como Antônio Pe-
dro Mirra e Nise Yamaguchi, referências na luta 
contra o tabagismo.

Vanessa Truda destaca a intenção de ex-
pandir a enquete, aprofundando o teor das 
perguntas em busca de mais dados para 
potencializar as ações. ”Queremos ter mais 
multiplicadores de informações nas facul-
dades; pretendemos criar cursos de capa-
citação para os acadêmicos trabalharem 
na abordagem dos pacientes no sentido de 
ajudá-los a parar de fumar.”

De acordo com Marilene Melo, em 2013, 
como uma segunda etapa, serão encaminhados 
os casos para tratamento. “É muito importante 
que esse trabalho seja permanente, tanto por 
parte da ABMM quanto por parte do Comitê de 
Acadêmicos da APM”, completa.

inforMaçÕeS
Site: www.abmmnacional.com

Vanessa Truda  
entrega material 
informativo a colegas
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ClUBe de BeNeFÍCioS

vantagens para médicos 
em múltiplos segmentos

AlESSANDRA SAlES

Associados da APM 
desfrutam de mais 
de 180 parcerias; 
evolução é permanente

A Associação Paulista de Medicina (APM) 
oferece aos seus médicos associados, 
desde setembro de 2009, o Clube de 

Benefícios – que contempla descontos e con-
dições especiais de pagamento na aquisição 
de produtos e serviços das empresas parceiras 
envolvidas. Qualidade, economia, segurança, 
comodidade e atendimento diferenciado estão 
entre as vantagens deste conceito. Atualmen-
te, são mais de 180 parceiros, em diversas cida-
des, inclusive no interior de São Paulo. 

Os associados podem encontrar diversas fa-
cilidades em segmentos como Academias (Le-
vitas, Fitness Together, Curves); Beleza & Bem-
Estar (Onodera, New Look); Casa & Decoração 
(Imaginarium, Meu Móvel de Madeira, Maria 
Presenteira); Doces e Café (Havanna); Edito-
ras & Livrarias (Livraria APM, Disal); Eletrodo-
mésticos (Compra Certa Brastemp e Consul, 

Electrolux, Continental, GE, Dako); Eletrônicos 
(Fastshop – somente compra online pelo Fas-
tClube, Gradiente, Walmart, Sony); Entreteni-
mento (Bilheteria.com, Keep Diving); Hotéis 
e Viagens (Hotel Transamérica Ilha de Coman-
datuba, Blue Tree Búzios, Blue Tree Park Lins, 
Royal Palm Park, Fazenda Dona Carolina, Stella 
Barros); Instrumentos Musicais (PlayTech); Lo-
cadora de automóveis (Avis); Pneus (Bridgesto-
ne); Restaurantes & Bebidas (Bacco´s, Pizzaria 
Bella Capri, Empório Villa Real); Tecnologia (To-
tvs, Corpore Informática, Save Comp) e muito 
mais, sempre de acordo com seus interesses. 

A APM investe, cada vez mais, na melhoria 
contínua do Clube, inclusive em novas parce-
rias. Com segurança e tranquilidade, os as-
sociados podem se inscrever, gratuitamente, 
no hotsite www.apm.org.br/clubedebenefi cios 
para usufruir de todas essas oportunidades. 
Quanto mais associados se inscreverem, maio-
res serão as vantagens. Veja mais sobre os pro-
dutos e serviços nas próximas páginas.

inforMaçÕeS
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios
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ClUBe de BeNeFÍCioS

CaSa & deCoração
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha 
de artigos para presentes, utilidade, 
decoração e itens de uso pessoal.
localização: Nacional

MARIA PRESENTEIRA
Utensílios para casa, decoração e 
presentes com 10% de desconto 
a prazo e 15% à vista.
localização: Nacional (compra online)

CurSoS
CELLEP 
Rede de ensino de idiomas 
oferece 10% de desconto para 
os cursos de inglês e espanhol 
(turmas regulares) em todas 
as unidades do grupo.
localização: Confi ra as unidades no 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

AEC IDIOMAS
20% de desconto nas mensalidades, taxa 
de matrícula isenta e estacionamento. 
localização: São Bernardo do Campo

FGV
A IBE, conveniada à Fundação 
Getúlio Vargas, oferece 15% 
de desconto nos cursos de MBA. 
localização: Jundiaí, Campinas, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Americana, Paulínia e Vinhedo  

MINDSET
Escola de inglês oferece 
15% de desconto.
localização: São Paulo

THE FOUR
15% de desconto em cursos de inglês
regulares (adolescentes e adultos).
localização: São Carlos

doCeS & CafÉ
HAVANNA
15% de desconto em todos 
os produtos disponíveis no site. 
localização: Nacional (compra online)

editoraS & liVrariaS
DISAL
Desconto de 15% em obras de 
cirurgia plástica, dermatologia, 
clínica médica, oncologia e ortopedia 
e 10% para os demais produtos.
localização: Nacional (compra online)

LIVRARIA APM VIRTUAL
Desconto de 3% a 28% 
em diversos segmentos.
localização: Nacional (compra online)

eletrodoMÉStiCoS
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul 
com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

CONTINENTAL
Eletrodomésticos com 
até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

ELETROLUX
Desconto de 10% a 30% com 5% 
adicionais para pagamento à vista, via 
depósito ou boleto bancário. Linha branca 
em até 10x sem juros, com frete grátis e 
eletroportáteis em até 6x sem juros.
localização: Nacional (compra online)

GE
Eletrodomésticos com 
até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

eletroeletrÔniCoS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do Fast Club, hotsite 
exclusivo criado para a APM.
localização: Nacional (compra online)

SONY
Fabricante de produtos 
eletrônicos oferece até 20% 
de desconto na loja online.
localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% de desconto nos 
demais produtos do site, com exceção 
de algumas marcas e categorias.
localização: Nacional (compra online)

GRADIENTE
Até 20% de desconto! 10% de 
desconto em todos os produtos da 
loja, 5% em uma lista de produtos 
especiais por mês e 5% de desconto 
para pedidos pagos no boleto bancário. 
localização: Nacional (compra online)

HotÉiS & ViagenS
TRANSAMÉRICA ILHA DE COMANDATUBA
Desfrute das maravilhas da 
Ilha de Comandatuba, uma das 
regiões de maior biodiversidade 
do mundo com 20% de desconto.
localização: Bahia

POUSADA DOS PINGUINS
15% de desconto nas hospedagens 
em alta e baixa temporada. 
localização: Campos do Jordão

Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPM

beleza & beM-eStar
CURVES
Academia só para mulheres. 
Desconto de R$ 80 na matrícula 
e 10% nas mensalidades.
localização: São Carlos

ONODERA
Empresa especializada em tratamentos 
estéticos oferece 20% de desconto.
localização: Jundiaí

ACADEMIA O2
Desconto de 5% a 15% em todas as atividades 
e 10% nas sessões de fi sioterapia, consultas de 
orientação nutricional e apoio psicológico.
localização: São Carlos

HUMANA ALIMENTAR
Produtos e soluções em nutrição clínica, 
esportiva e tópica com 10% de desconto 
na loja online e 15% na loja fi xa em Bauru.
localização: Bauru e Nacional (compra online)

floreS & deCoração
LOFT HOME FASHION
Loja de móveis e decoração 
oferece de 5% a 10% de desconto.
localização: Presidente Prudente

GIULIANA FLORES
Oferece 20% de desconto 
em toda compra no site. 
localização:  Nacional (compra online)

noVidadeS
ALUGUE BRASIL
Aluguel de veículos com 20% de desconto.
localização: Consulte 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

AO PHARMACEUTICO
Oferece de 10% a 30% de 
desconto em medicamentos 
manipulados e homeopáticos.
localização: Unidades na Baixada Santista 

CHOCOFINE
E-commerce especializado em 
chocolates oferece 10% de desconto 
na compra das melhores e mais famosas 
marcas de chocolates do mundo.
localização: Nacional

ESTAÇÃO LEOPOLDINA PARRILA
Restaurante especializado em 
cortes de carnes argentinas 
oferece 10% de desconto. 
localização: São Bernardo do Campo

PADARIA BRASILEIRA EXPRESS POSTO
20% de desconto na refeição por quilo.
localização: São Bernardo do Campo
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GUARAREMA PARQUE HOTEL RESORT
Desconto de 15% em fi nais de 
semana e 10% em feriados 
prolongados e férias sobre a tarifa 
balcão com pensão completa. Não 
cumulativo com outras promoções.
localização: Guararema

inforMÁtiCa & CoMuniCação
CORPORE
10% de desconto para peças e produtos de 
informática e 20% de desconto nos serviços. 
localização: Barretos

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Associados têm direito a 10% 
de desconto no pagamento 
à vista ou em até três vezes sem 
juros na compra de equipamentos 
e suprimentos de informática.
localização: São João da Boa Vista

interCÂMbio
CI 
Oferece taxas especiais em cursos de 
idiomas, high school, estágios e trabalhos 
remunerados, mochilão e muito mais.
localização: Confi ra as unidades no 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

CULTURA GLOBAL
Empresa especializada em programas 
interculturais oferece descontos especiais.
localização: São Paulo

STB
Líder nacional no segmento de intercâmbio, 
turismo jovem e educação internacional 
oferece tarifas especiais.
localização: Confi ra as unidades no 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

inStruMentoS MuSiCaiS
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno porte.
localização: São Paulo

JOIAS E ACESSÓRIOS
MURAKAMI JOIAS
20% de desconto em até 10x sem juros.
localização: Presidente Prudente

lazer & entreteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de 
ingressos para shows, teatros, circos, 
parques de diversão e passeios turísticos.
localização: Nacional (compra online)

IQUIRIRIM
Peças teatrais em formato de 
“Stand Up” com 50% de desconto.
localização: São Paulo

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs 
dos cursos e aquisição de equipamentos.
localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 
por R$ 220,00 para associados e 
R$ 240,00 para amigos e familiares.
localização: Itu e Sorocaba

MateriaiS Para ConStrução
SECOL HOME CENTER
10% de desconto à vista ou
 em 12x no cartão de crédito 
em materiais para construção.
localização: Fernandópolis

reStauranteS & bebidaS
EMPÓRIO VILLA REAL.
10% de desconto em vinhos nacionais, 
6% em vinhos importados, 5% para as 
demais bebidas ou outros produtos da loja.
localização: Presidente Prudente

GARDEN RESTAURANTE
20% de desconto no valor total consumido.
localização: Presidente Prudente

CANTINA LILIANA
10% de desconto para o associado 
e dois acompanhantes.
localização: Santos

CERVEJARIA NACIONAL
10% de desconto sobre o valor total, 
um chopp ou sobremesa no almoço e 
promoção exclusiva para aniversariantes.
localização: São Paulo

SeguroS & PlanoS de SaÚde
MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados no 
mercado, com direito a reembolso em todo 
o Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato 
coletivo, opções de acomodação, 
ampla rede credenciada.

SerViçoS
DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços 
de digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames. 
localização: Bauru 

REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria em 
planejamento, organização e 
administração de eventos.
localização: Araraquara

uSo PeSSoal
ALCAÇUZ
20% de desconto em compras da nova coleção 
de roupas femininas e 10% em promoções.
localização: Nacional (compra online)

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras à vista 
nas lojas físicas e online ou em até 
três vezes no cartão para a loja online.
localização: Nacional (compra online) 
e lojas físicas.

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário 
na linha jovem, feminino e 
masculino com 11% de desconto.
localização: Presidente Prudente

EMPÓRIO DOS SAPATOS
15% de desconto na compra 
à vista em cheque ou dinheiro 
de qualquer produto da loja.
localização: Mogi Mirim

WONDER
20% de desconto em compras da nova coleção 
de roupas femininas e 10% em promoções.
localização: Nacional (compra online)

VeÍCuloS
ECCO TRANSPORTE E TURISMO
10% desconto nos serviços de locação de 
veículos, carros, micro-ônibus, ônibus, vans. 
localização: Araraquara

AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
localização: Nacional

BRIDGESTONE
5% em pneus Bridgestone, Firestone 
ou Sieberling das linhas de passeio e 
caminhonete, e 10% para alinhamento, 
balanceamento e troca de peças.
localização: Consulte a tabela no 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
aCeSSe agora MeSMo
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eSPeCial ServiÇoS

Você só 
tem a 

ganhar

AlESSANDRA SAlES

Representatividade, facilidades, serviços e benefícios 
para os médicos reunidos em um só lugar

Representar os interesses do médico 
é a prioridade da Associação Paulista 
de Medicina (APM). Com uma trajetó-

ria de mais de 80 anos de credibilidade junto à 
classe médica, a instituição trabalha em defesa 
deste profi ssional, oferecendo inúmeras ações 
e benefícios a seus associados.

Uma das vantagens de ser sócio da APM é 
contar com vários serviços personalizados 
para a classe médica em todo o Estado de São 
Paulo, como a defesa jurídica, o atestado mé-
dico digital, o Clube de Benefícios, os eventos 
de educação continuada e as publicações cien-

tífi cas, além de inúmeras facilidades para sua 
vida profi ssional e pessoal como certifi cação 
digital (e-CPF e e-CNPJ), documentação junto 
à Vigilância Sanitária, Detran, Cadastro Nacio-
nal dos Estabelecimentos de Saúde (CNES), 
certidões, entre outros. 

E os atrativos não param por aí. Os médi-
cos associados têm à sua disposição, ainda, o 
Clube de Campo na Serra da Cantareira, pro-
gramação sociocultural diversificada e ações 
em prol da comunidade.  

Boa parte desses benefícios pode ser esten-
dida aos familiares dos associados. Mais infor-
mações estão disponíveis em www.apm.org.br. 
Filie-se agora mesmo!
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Política médica
A APM defende a valorização do trabalho 
médico nos sistemas público e privado, e o 
atendimento de qualidade aos pacientes. A 
entidade acredita ser seu papel reivindicar 
melhorias constantes nos serviços de saúde. 
Por isso, participa ativamente de ações 
e decisões voltadas a garantir a melhor 
assistência médica aos cidadãos.

Defesa jurídica
Em caso de acusação de má prática 
da medicina no exercício da profi ssão, 
a entidade oferece assessoria jurídica 
para os médicos associados. A equipe de 
advogados especializados atua na prevenção, 
orientação e defesa dos médicos nas esferas 
ético-profi ssional, cível e penal. A APM se 
responsabiliza pelos honorários advocatícios. 
Para tanto, é necessário que as contribuições 
associativas estejam em dia, além 
da importância de fi car atento ao 
prazo para apresentar a defesa.

Clube de Benefícios
Produtos e serviços em condições 
especiais para os médicos 
em múltiplos segmentos. Os 
associados podem usufruir 
dos descontos cadastrando-se 
gratuitamente em 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios. 
Saiba mais na página 31.

Educação continuada
Investir na constante atualização dos 
conhecimentos médicos é um dos principais 
objetivos da APM, com a realização de 
eventos científi cos, simpósios, jornadas, 
cursos, congressos e palestras em várias 
áreas de atuação. As atividades são 
presenciais e muitas delas transmitidas 
pela internet. Revistas como São Paulo 
Medical Journal / Evidence for Health Care 
e Diagnóstico & Tratamento também estão 
entre os conteúdos disponíveis para manter 
os profi ssionais sempre atualizados. 
A biblioteca da APM, por sua vez, 
tem vasto acervo da área médica.

Clube de Campo
Esta é uma ótima opção para 
frequentar com a família. Localizado 
em Caieiras, em plena Serra da 
Cantareira, tem infraestrutura privilegiada 
e completa, com piscinas climatizadas, 
quadras, campo de futebol, suítes e 
chalés para hospedagem, entre outros. 

Responsabilidade social
São desenvolvidas campanhas e ações 
de incentivo à solidariedade, cidadania, 
cultura e melhoria da qualidade de 
vida de todos os envolvidos com a APM.

Sociocultural
Apresentações de cinema, festas 
temáticas, exposições de arte, museu 
de medicina, pinacoteca, cursos, 
lançamentos de livros e outras atividades.

Saiba mais sobre alguns dos serviços

Política médica
A APM defende a valorização do trabalho 
médico nos sistemas público e privado, e o 

Saiba mais sobre alguns dos serviços
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”Atualmente, estou fazendo o licenciamento do meu veícu-
lo no Detran-SP por meio dos serviços da Associação Paulista 
de Medicina. Também já utilizei outros benefícios como a re-
novação anual de documentos para gestão do consultório.

Participei, ainda, de cursos e congressos realizados na Asso-
ciação, que foram inclusive fatores determinantes para que eu 
me associasse, além dos serviços, claro. Estou muito satisfeito 
com a APM e seus colaboradores.“

Os serviços de gestão do consultório citados incluem do-
cumentos junto à Vigilância Sanitária, Cadastro Nacional dos 
Estabelecimentos de Saúde (CNES), Declaração de Servi-
ços Médicos e de Saúde (DMED), entre outros. Informe-se! 
Tels: (11) 3188-4329 / 4579.

eu uSo
eu aProVo

MeSSiaS ÂNGelo Feola

idade: 77 anos

especialidades: Cirurgia Geral 

e Ginecologia e obstetrícia 

naturalidade: São Paulo

graduação: Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo

ano de formação: 1962

Cidade onde atua: Capital paulista 

associado aPM desde: 2008
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eSPeCial ServiÇoS

inforMaçÕeS
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
Site: www.apm.org.br

Certidões
Certidão de Exercício Profi ssional, 
Justiça Federal, Justiça do Trabalho 
e Receita Federal, entre outras.

Atestados digitais
Atestado Médico e de Saúde Ocupacional 
pelo desktop, notebook, netbook e também 
em versão mobile.

Prefeitura de São Paulo
ISS, levantamento de débito e certidão 
negativa de ISS e IPTU, segunda via e 
mudança de dados de IPTU, entre outros.

Certifi cados digitais
e-CPF e e-CNPJ com 15% de desconto.

Detran-SP
Auxílio no processo de 
regularização de veículos.

Classifi cados gratuitos
Anúncios no portal www.apm.org.br e na 
Revista da APM.

Cadastro 
Nacional dos 
Estabelecimentos 
de Saúde (CNES)
Assessoria para 
inscrição junto 
à Secretaria 
Municipal da 
Saúde.
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exposição passa por 
São Caetano e dracena

A exposição itinerante ”Hiroshima e Naga-
saki: um agosto para nunca esquecer!” passou 
por São Caetano do Sul em fevereiro e março, 
com apoio da Secretaria Municipal de Cultura, 
da Fundação Pró-Memória e do Rotary Interna-
cional Distrito 4420.

Participaram da inauguração Sonia Maria Franco 
Xavier, presidente da Fundação Pró-Memória de 
São Caetano do Sul; Lumi Toyoda, representante 
do Rotary; os vereadores José Roberto Espíndola 
Xavier e Aparecida Inácio da Silva; e o ex-vice-pre-
feito João Tessarini; entre outras autoridades.

Todo o material apresentado veio do Japão por 
intermédio da Associação Médica de Hiroshima, in-
cluindo 30 pôsteres com imagens, textos informa-
tivos e cinco DVDs com testemunhos dos sobrevi-
ventes, documentários e animações japonesas so-
bre o tema. Seu objetivo é estimular uma refl exão 
sobre o uso das armas nucleares, homenagear os 
sobreviventes, demonstrar a importância da paz e 
incentivar a presença dos mais jovens.

Com curadoria do 1º secretário da APM, Ruy 

O cardiologista André Longo Araújo de 
Melo foi confi rmado no cargo de diretor-
presidente da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). A designação foi publi-
cada pela Presidência da República no Diário 
Ofi cial da União em 26 de fevereiro.

  André Longo está na ANS já há um ano, 
após ter sido aprovado por unanimidade em 
sabatina na Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado Federal para mandato de três anos. 
Na Agência, ocupou a Diretoria de Gestão 

até novembro de 2012. Com o fi m do man-
dato de Mauricio Ceschin, passou a ocupar 
interinamente a Presidência da Agência e 
assumiu a Diretoria de Normas e Habilitação 
dos Produtos (DIPRO).

O médico também tem em seu currículo 
diversas posições diretivas em entidades de 
classe, como Conselho Federal de Medicina, 
Conselho Regional de Medicina e Sindicato 
dos Médicos (estes dois últimos em Pernam-
buco) e Federação Nacional dos Médicos.

Longo é confi rmado presidente da ANS

Tanigawa, a mostra foi inaugurada em 2010 na 
APM Estadual e desde então tem percorrido 
diversas regionais e instituições de saúde do in-
terior. O projeto tem parceria também da Asso-
ciação Médica Brasileira, Associação Hibakuba 
Brasil pela Paz, Fundação de Cultura pela Paz de 
Hiroshima e a Prefeitura de Hiroshima/Japão.

Seu próximo destino é a APM Dracena, onde fi -
cará de 15 de abril a 10 de maio. A visitação estará 
aberta de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h e 
das 13h às 16h. Mais informações: (18) 3821-1790 / 
apm-regionaldracena@fundec.com.br.

Autoridades prestigiam abertura da mostra em São Caetano do Sul
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Caso Santa Maria: 
Medicamento 
demorou sete dias

A maioria dos sobreviventes do incên-
dio na Boate Kiss em janeiro, na cidade 
de Santa Maria (RS), sofreu com a inala-
ção dos gases que se propagaram na casa 
noturna e foram intoxicadas por cianeto, 
substância que pode provocar distúrbios 
metabólicos e complicações no sistema 
nervoso e no coração.

  Para auxiliar no tratamento dessas into-
xicações, o Ministério da Saúde requisitou 
ajuda do governo dos Estados Unidos, que 
enviou 140 kits do medicamento hidroxi-
cobalamina. Porém, eles só chegaram sete 
dias após o ocorrido.

  A aplicação da hidroxicobalamina tem 
efi cácia comprovada em até oito dias. No 
entanto, Anthony Wong, diretor-médico 
do Centro de Assistência Toxicológica 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo 
(Ceatox), explica que, em casos como o 
de Santa Maria, a aplicação nas primeiras 
horas poderia ter ajudado na redução de 
danos e sequelas para as vítimas.

Segundo o Ministério da Saúde, esse 
medicamento teve de ser importado por-
que ainda não é aprovado no Brasil. Por 
aqui, há apenas a cobalamina, apresenta-
ção parecida mas muito menos concen-
trada. A partir desse caso, o Ministério 
deve abrir discussões para a aprovação 
do medicamento no país.

interfarma apresenta 
Código de Ética à aPM

A Diretoria da Associação Paulista de Medi-
cina recebeu, em fevereiro, a diretora de Ino-
vação e Responsabilidade Social da Interfarma 
– Associação da Indústria Farmacêutica de Pes-
quisa, Maria José Delgado. Ela estava acompa-
nhada da analista de acesso, Marcela Simões.

  Maria José, que atuou na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) por 25 anos, in-
clusive como gerente de controle e fi scalização 
de medicamentos, apresentou às lideranças 
médicas o Código de Conduta da Interfarma – 
Revisão 2012. O documento contempla normas 
gerais para o setor farmacêutico, relacionadas 
a medicamentos isentos de prescrição e àque-
les sujeitos a prescrição médica.

  Os diretores da APM fi zeram sugestões de 
inclusão no Código com o intuito sempre de 
tornar mais transparente a relação entre mé-
dico e indústria. Maria José afi rmou que a revi-
são do Código é apenas o início de um grande 
desafi o e que este é um “caminho de passos 
curtos e muito difíceis“.

Maria José Delgado na 
reunião de Diretoria

A operadora Intermédica informou as 
entidades médicas de São Paulo, em 1º 
de fevereiro, que, apesar de não ter ha-
vido acordo sobre os honorários pagos 
pela empresa, vai praticar valor mínimo 
de R$ 50,00 por consulta realizada nos 
consultórios particulares de seus médicos 

credenciados a partir de 60 dias do mês 
do primeiro aniversário de cada contrato, 
sendo o primeiro mês considerado janeiro 
de 2013. As entidades médicas continuam 
abertas a negociação para que a Intermé-
dica melhore ainda este ano a remunera-
ção dos médicos.

intermédica informa sobre honorários
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Cartilha combate excesso de sal
A Associação Bra-

sileira de Mulheres 
Médicas (ABMM) 
– Seção São Paulo, 
com apoio da Asso-
ciação Paulista de 
Medicina e da Secre-
taria de Estado da 
Saúde, está lançan-
do a Cartilha da Boa 
Alimentação, que 
traz orientações a 
respeito de como 
diminuir o consu-
mo de alimentos 
ricos em sal e subs-

tituí-los por outros mais saudáveis. 
Ilustrada, a cartilha alerta sobre as doenças que 
podem ser evitadas por meio desta atitude.

O material foi impresso pela Imprensa 
Ofi cial, por solicitação da Secretaria, e tem 
como idealizadora a médica reumatologista 
Ivone Meinão, vice-presidente da ABMM-SP. 
Os exemplares serão utilizados em ações de 
conscientização da população.

As Santas Casas e hospitais fi lantrópicos 
de todo o país deixarão de realizar os proce-
dimentos eletivos (não urgentes) no dia 8 de 
abril em protesto contra o subfi nanciamento 
do setor. A paralisação parcial será uma forma 
de demonstrar para a população a delicada si-
tuação fi nanceira que os hospitais enfrentam.

O movimento ”Tabela SUS Reajuste Já“ 
denuncia a defasagem dos valores, que im-
põe um défi cit de R$ 5 bilhões por ano às ins-
tituições, responsável por uma dívida total 
de cerca de R$ 12 bilhões.

Edson Rogatti, presidente da Federação 
das Santas Casas e Hospitais Benefi centes 
de São Paulo (Fehosp,) alerta que o “qua-
dro é realmente grave e pode ser fatal“. Por 
outro lado, acredita na união do setor: “Este 

não será o ano do colapso das Santas Casas, 
como se tem falado. Com esta mobilização, 
vai ser o ano do nosso renascimento, mais 
fortes e unidos”.

Com informações da Fehosp

Santas Casas paralisam atendimento em abril

Simpósio de Motilidade 
digestiva em maio

A capital paulista sediará o VIII Simpó-
sio Brasileiro de Motilidade Digestiva e o 
X Encontro Multidisciplinar de Deglutição 
e Disfagia, nos dias 3 e 4 de maio, no Cen-
tro de Convenções Rebouças.

A programação conta com especialistas 
renomados. Destaque para os temas do-
ença do refl uxo gastroesofágico, distúrbios 
motores do esôfago, doenças gastrointes-
tinais funcionais, disfagia orofaríngea, mo-
tilidade digestiva alta e baixa, DRGE em 
Pediatria, motilidade digestiva em Pedia-
tria e síndrome do intestino irritável.

As inscrições de pôsteres e de 
participação já estão abertas em 
www.sbmd.org.br. Informações pelos te-
lefones (11) 3865-5354 / 3873-1822.

Os eventos são promovidos pela So-
ciedade Brasileira de Motilidade Digesti-
va, com apoio da Federação Brasileira de 
Gastroenterologia, Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia e Sociedade Brasilei-
ra de Fonoaudiologia.
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Segundo a pesquisa  “Demografia Médica no 
Brasil 2: Cenários e indicadores de distribuição”, 
lançada em fevereiro pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e pelo Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp), o nú-
mero de médicos em atividade no Brasil chegou 
a 388.015 em outubro de 2012, razão de 2 pro-
fissionais por grupo de 1.000 habitantes, confir-
mando-se uma tendência de crescimento expo-
nencial da categoria que já perdura 40 anos.

Entre 1970, quando havia 58.994 profissio-
nais, e o último trimestre de 2012, o número de 
médicos saltou 557,72%. O percentual é qua-
se seis vezes maior que o do crescimento da 
população, que em cinco décadas aumentou 
101,84%. O país nunca teve tantos médicos em 
atividade, devido a uma combinação de fato-
res: mantém-se forte a taxa de crescimento do 
número de profissionais mais rápido que o da 
população, houve abertura de muitos cursos 

Estudo confirma desigualdade na distribuição de médicos

de medicina, com aumento de novos registros 
(mais de 4% ao ano), mais entradas que saídas 
de profissionais do mercado de trabalho, per-
fil jovem da categoria (baixa média de idade), 
além de maior longevidade profissional (alta 
média de anos trabalhados).

As cidades de maior porte, especialmente 
as capitais, concentram a maioria dos médi-
cos. Nove capitais têm mais de 5 médicos por 
1.000 habitantes. Vitória, 
por exemplo, apresenta a 
razão de 11,61 – a maior 
concentração do Sudes-
te e também nacional 
de médicos por 1.000. 
Já São Paulo tem 4,48 
médicos por 1.000 mora-
dores. O documento com-
pleto está disponível em  
www.portalmedico.org.br.
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aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamento de Cirurgia Plástica
02/04 – terça – 20h às 22h

Curso dos Residentes de Cirurgia 
Plástica – webtransmissão

Tema: Reconstrução 
de Mama I

Departamento de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço

03/04 – quarta – 20h às 21h
Curso de Laringe – webtransmissão
Tema: Fisiologia laríngea

Departamento de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
03/04 – quarta – 21h às 22h
Curso Continuado de Cabeça e 
Pescoço – Residentes – Webtransmissão
Tema: Tratamento dos Paragangliomas

Departamento de Otorrinolaringologia
05/04 – sexta – 19h às 22h
06/04 – sábado – 8h às 13h
Curso de Residentes em ORL 
Tema: Módulo III – Faringolaringologia

Comitê Multidisciplinar de Medicina Aeroespacial 
06/04 – sábado – 9h às 11h
Reunião científi ca: Viajando com Crianças

CQh 
08 e 09/04 – segunda e terça – 8h30 às 17h30 
Curso de Estratégias e Planos – Planejamento Estratégico 

Departamento de Cirurgia Plástica
09/04 – terça – 20h às 22h
Curso dos Residentes de Cirurgia Plástica – webtransmissão
Tema: Reconstrução de Mama II

obSerVaçÕeS:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

inSCriçÕeS online:
www.apm.org.br

inSCriçÕeS/loCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

eStaCionaMentoS:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Departamento de Medicina de Família e Comunidade 
09/04 – terça – 19h30 às 21h30
Webtransmissão

Departamento Ortopedia e Traumatologia da APM
10/04 – quarta – 19h30 às 22h
Curso de Ortopedia e 
Traumatologia: Módulo Coluna

Departamento de Mastologia
11/04 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: webtransmissão

Departamento de Clínica Médica 
11/04 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: Novas 
abordagens terapêuticas no 
tratamento dos pacientes diabéticos

Departamento de homeopatia 
16/04 – terça – 20h às 22h
Reunião científi ca: O Homeopata 
e o Universo Feminino

Departamento de Medicina 
de Família e Comunidade 
16/04 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca: webtransmissão
Tema: Análise 
transacional aplicada a ESF

Departamento de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço
17/04 – quarta – 20h às 22h
Curso de Tireoide
Tema: Extensão do tratamento 
nos tumores invasivos da tireoide

Comitê Multidisciplinar 
de Psiquiatria Forense
17/04 – quarta – 19h às 22h
Ciclo de debates e palestras

ABMM – Associação Brasileira 
de Mulheres Médicas
18/04 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca

CQh
18 e 19/04 – quinta e 
sexta – 8h30 às 17h30 
Curso de Gestão de Processos (mapas de processos) 

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
20/04 – sábado – 9h às 13h
I Jornada de Psicologia Médica
Tema: Situações complexas em Pediatria

Comitê Multidisciplinar de Adolescência
22/04 – segunda – 19h30 às 22h
Webconferência sobre transtorno do aprendizado
Tema: Fobia escolar e aprendizagem a distância



Março de 2013 – 43 Revista da APM

Departamento de Cirurgia Plástica
23/04 – terça – 20h às 22h
Curso dos Residentes de 
Cirurgia Plástica – Webtransmissão
Tema: Contorno Corporal I

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica 
24/04 – quarta – 20h às 22h 
Reunião científica  

Comitê Multidisciplinar de Auditoria Médica 
24/04 – quarta – 20h às 22h 
Reunião científica

Comitê de Cirurgia Robótica e Minimamente Invasiva 
24/04 – quarta – 20h às 22h 
Reunião científica  

Departamento de Nutrologia 
25/04 – quinta – 20h às 22h 
Reunião científica
 
Comitê Multidisciplinar de 
Medicina Psicossomática 
27/04 – sábado – 9h às 13h
Reunião científica: 
Religiosidade / Espiritualidade – Saúde – Doença

Comitê Multidisciplinar de Dor 
27/04 – sábado – 08h30 às 12h30 
I Simpósio do Comitê Multidisciplinar 
de Dor – webtransmissão 
Tema: As condições dolorosas 
no diabetes e nas suas comorbidades: 
mecanismos, abordagens e terapêuticas 

CQH
29 e 30/04 – segunda 
e terça – 8h30 às 17h30
Curso: Implantando o Modelo de 
Excelência de Gestão no Setor Saúde

Departamento de 
Patologia Clínica 
30/04 – terça – 12h às 15h 
Webtransmissão: POCT 
(Point of Care Testing) – pós e contras

Departamento de Psiquiatria 
30/04 – terça – 19h30 às 22h 
Reunião científica

Departamento de Cirurgia Plástica 
30/04 – terça – 20h às 22h 
Reunião científica: webtransmissão
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reaBilitaÇÃo do 
aSSoalHo PÉlviCo
O livro repassa conceitos de anatomia, 
fi siologia, classifi cação, epidemiolo-
gia, diagnóstico e os mecanismos de 
todos os órgãos que compõem o asso-
alho pélvico. Em seguida, discute tra-
tamentos convencionais e cirúrgicos, 
bem como reabilitação específi ca para 
cada disfunção, ligados a incontinências, disfunções neuromo-
toras, bexiga hiperativa e constipação. 
Editores: Jorge haddad, João luiz Amaro, Paulo Roberto Kawano e 

Ricardo Muniz. Editora: Segmento Farma. Formato: 28 x 20 cm, 352 

páginas. Contato: www.segmentofarma.com.br

treiNaMeNto de eMerGÊNCiaS 
CardiovaSCUlareS – avaNÇado 
Com uma abordagem inédita da parada 
cardiorrespiratória, é o primeiro mate-
rial do tipo inteiramente nacional, de-
senvolvido com base nas necessidades 
de nossos profi ssionais da saúde. Além 
disso, conta com a credibilidade da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia.
Autores: Manoel Fernandes Canesin e Ser-

gio Timerman. Editora: Manole. Formato: 20,5 x 27,5 cm, 160 páginas.  

Contato: www.manole.com.br

ColUNa – SÉrie de 
ortoPedia CirÚrGiCa da SBot
Escrito por especialistas experientes em 
cirurgias da coluna, o livro é destinado 
ao profi ssional que busca qualifi cação 
no tratamento cirúrgico especializado 
de lesões ortopédicas e traumáticas. 
Abrange as técnicas mais importantes, 
com ênfase na parte visual e prática.
Organização: Alexandre Fogaça Cristante e Tarcisio de Barros 

Filho. Editora: Elsevier. Formato: 21 x 28 cm, 304 páginas. Contato: 

www.elsevier.com.br

CUidadoS NeUroiNteNSivoS
A obra destaca os principais temas de in-
teresse à Medicina Intensiva. Este volu-
me mantém a tradição da série: aborda 
o assunto em seus mais variados e atu-
ais aspectos, de forma acessível e útil.
Editores: Renato Terzi, Antonio Falcão e 

Walter Videtta. Editora: Atheneu. For-

mato: 17 x 25 cm, 504 páginas. Contato: 

www.atheneu.com.br

cada disfunção, ligados a incontinências, disfunções neuromo-

gio Timerman. Editora: Manole. Formato: 20,5 x 27,5 cm, 160 páginas.  

literatUra

Organização: Alexandre Fogaça Cristante e Tarcisio de Barros 

Filho. Editora: Elsevier. Formato: 21 x 28 cm, 304 páginas. Contato: 
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CINE DEBATE
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado 
ao cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia. 

dePartaMento Cultural - entrada franCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

aGeNda CUltUral

EXPOSIÇÃO
AlÉM DA PElE – a beleza da alma e da família
São 17 trabalhos fotográfi cos da dermatologista 
Régia Celli Patriota de Sica com crianças que 
sofrem de patologias relacionadas a doenças 
de pele, que procuram um remédio para o 
preconceito e a falta de acesso à saúde. O 
material foi produzido no ano de 2010, em 
estúdio da Panamericana Escola de Arte e 
Design. Uma campanha contra o preconceito 
se estenderá pelo Brasil. A mostra conta com a 
curadoria de Alícia Peres.

O chocante das fotos está no invisível: o 
preconceito às  pessoas com doenças de pele. 
Mas o visível, ao contrário, excede em amor e 
carinho – antídotos que, unidos à informação, 
combatem o preconceito.
Régia Patriota é uma fotógrafa que enxerga 
muito além da superfície. Sua formação 
em Medicina lhe deu a habilidade de ver o 
que não necessariamente está na imagem, 
mas, sim, no tato, nas entrelinhas e nos sons 
descompassados do corpo de alguém que 
pede cuidados. A proposta de realizar um 

ensaio fotográfi co transformou a médica em 
fotógrafa que busca grandes retratos. Crianças 
e mães acostumadas aos tratamentos clínicos 
aceitaram um convite: posar frente à sua lente, 
que revela não só uma imagem objetiva, mas 
a alma, a vida e a história de toda uma família, 
vida complexa e sensível.

De 21 de março a 29 de maio de 2013
local: APM (térreo)
Visitação: de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 22h
Contato: (11) 3188-4204 / E-mail: 
pinaconteca@apm.org.br

D
iv

ul
ga

çã
o

PINACOTECA RECEBE NOVA OBRA
O associado da APM Sorocaba professor 
doutor Gal Moreira Dini doou recentemente 
uma nova obra à Pinacoteca da Associação. 
Trata-se do quadro “Primeira Sede Escola 
Paulista de Medicina”, do artista plástico 
Nelson Molina, pintado em outubro de 2012, 
com a técnica do espatulado.

O espaço é aberto à visitação.
8º andar, das 9h às 20h, 
de segunda a sexta-feira

Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

15 de março, sexta-feira, 19h
Confi ra a programação no portal 
www.apm.org.br.
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ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
Local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves
Aulas com hora marcada 
diretamente com o professor 
pelos telefones (11) 97159-5941
96743-1043 / 5083-6316
Valor mensal: R$ 130 (associados) 
e R$ 440 (não associados) 

Francês com 
Selma Vasconcelos
Aulas com hora marcada 
Valor mensal: R$ 250 (associados) 
e R$ 500 (não associados) 
Informações: (11) 5549-8811 
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, exibe 
um filme clássico no auditório da APM, com 
posterior chá da tarde e música ao vivo. O 
ingresso é a doação de um quilo de alimento não 
perecível, destinado a entidades filantrópicas.
 
04 de abril, quinta-feira, 14h
O Retrato de Dorian Gray
EUA – 1945
Terror. 110 min.
Direção: Albert Lewin
Elenco: George Sanders, Donna Reed, 
Peter Lawford, Hurd Hartfield, 
Lowell Gilmore, entre outros
Sinopse: Na Inglaterra vitoriana, o aristocrata 
Dorian Gray começa a ficar paulatinamente 
hedonístico e corrupto. 
Acaba fazendo um pacto faustino pelo 
qual somente seu quadro envelhecerá.
Reservas: (11) 3188-4281
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

água, ar condic., serviço de café, DVD, al-
vará, vig. sanitária,  portaria c/ segurança 
24h, estacionamento c/ manobrista. Va-
lor mensal do aluguel com condomínio 
incluso: R$ 850 a R$ 900/mês. Fones: (11) 
5041-2964 / (11)  99211-1558, com Rosan-
gela Queiroz.

AluGAM-SE salas e ou períodos em cen-
tro médico nos Jardins, a 4 quadras do 
metrô Consolação, de segunda a sábado. 
Toda IE, internet/wifi, adaptados para 
faturamento TISS e prontuário eletrôni-
co. Temos alvará da vigilância sanitária 
e licença de funcionamento. Fone: (11) 
99175-8707, com Daniel.

AluGAM-SE salas em consultório médi-
co próximo ao metrô Santana (terminal 
de ônibus), situada à Rua Gabriel Piza, 
603. Fone: (11) 2959-8411, com Sandra.

AluGAM-SE salas para profissionais da 
saúde de segunda a sábado na região do 
Paraíso. Ótimo padrão, recepcionista, 
SAC, internet wirelles, ar condic., área 
para coffee, portaria c/ segurança, estac. 
c/ manobrista. Locação de períodos de 
4h. Fone: (11) 6470-5538, com Luciana.

AluGAM-SE salas e/ou períodos para 
médicos em clínica localizada na R. Joa-
quim Floriano, Itaim, com infraestrutura 
para pequenos procedimentos/cirurgias, 
maca elétrica (recep. ar cond., internet 
wi-fi, fone, estac. c/ valet). Fone: (11) 
3071-4114, com Denise.

AluGAM-SE períodos de consultório 
para várias especialidades na Rua Clé-
lia. Salas mobiliadas de alto padrão com 
secretária. Fones: (11) 7745-6945 / (11) 
3672-0909, com Fatima.

AluGAM-SE salas por período e mensal 
no Alto de Pinheiros, segurança (eletrôni-
ca e guarda externo) wi-fi, água, eletrici-
dade, café, IPTU, copa e cozinha, faxinei-
ra, recepcionista. Fones: (11) 3021-5251 / 
(11) 99820-3083.

AluGAM-SE salas em clínica médica de 
alto padrão no Tatuapé, próximo a Pra-
ça Silvio Romero. Infraestrutura ampla 
e completa, secretária, ar condic., in-

ternet, telefone, estac. no local. Fones: 
2098-0035 / 2097-9200 / 2091-8839.

AluGAMOS sala comercial para aten-
dimento médico mobiliada. Local: Faria 
Lima, Pinheiros. Fones: (11) 3813-0077 / 
(11) 99939-2032, com Aline.

AluGO conjunto comercial próximo ao 
Hospital São Paulo, com 38 m², dois ba-
nheiros, 01 copa, 01 vaga de garagem, ar 
condic. central, prédio aberto 24h. Fo-
nes: (11) 3744-3491 / (11) 99624-5354.

AluGO consultório de alto padrão, am-
pla sala e recepção, mobiliado e finamen-
te decorado no Campo Belo Medical Cen-
ter. Período de 4h, uma vez por semana, 
com secretárias das 8h às 21h, de segun-
da a sábado, agendas online e prontuário 
eletrônico 24h. Fones: (11) 3862-6362 / 
5547-7777, com Wilson Polônio.

AluGO consultório (centro médico) de 04 
salas, 01 vaga. Avenida Angélica, 916. Fone:  
(11) 3826-1001, com Dr. Nicola Tommasino.

AluGO sala e períodos em clínica loca-
lizada no bairro de Moema, próximo a 
Av. Ibirapuera, estrutura completa com 
secretária, estacionamento e procedi-
mentos cirúrgicos de pequeno porte para 
atendimento particular. Fone: (11) 96341-
9270, com Dr. André.

AluGO sala e períodos em clínica médica 
de ótimo padrão em Moema, próximo ao 
Shopping Ibirapuera, com ampla recepção 
e toda IE (serviços de recepcionista, limpe-
za, tels, internet, ar cond., estac., etc). Te-
mos alvarás da vigilância e prefeitura. Fo-
nes: (11) 3864-9208 / (11) 5041-4989, com 
Paloma, ou (11) 98783-7071, com Leilane.

AluGO sala ou períodos para médicos 
ou profissionais da saúde na Região do 
Tatuapé, próximo aos metrôs Tatuapé 
e Carrão. Infraestrutura de consultório, 
sala de espera e recepção. Fones: (11) 
7833-9710, com César, ou (11) 2097 4503, 
com Mara, de 2ª a 6ª feira após 13h.

AluGO imóvel, 85 m², duplex, ideal para 
consultórios. Com 3 salas, sendo 2 com 
sala de apoio/exame, todas com pia e ar 

ClaSSiFiCadoS

SalaS e PerÍodoS

AluGA-SE sala ou períodos para profis-
sionais da saúde em Perdizes. Rua Ita-
picuru, 369, conj. 910. Fones: (11) 3871-
2511 / (11) 3672-0359 / (11) 99931-2713, 
com Dra. Afra ou Danielle.

AluGA-SE sala ampla em consultório 
médico na Vila Madalena, para profissio-
nais da saúde, com secretária, ar condi-
cionado, estacionamento, PABX, inter-
net wireless. Aluguel mensal. Fones: (11)  
3034-6225 / 6233, com Angela após 13h, 
ou (11) 9911-22304, com Paola.

AluGA-SE clínica médica de alto padrão, 
5 salas, 1 recepção com sala de espera e 
sacada, 2 banheiros e 1 copa. Localizada 
na Vila Olímpia em prédio de luxo. Moti-
vo: mudança para local maior. Fone: (11) 
98528-7657, com Karina.

AluGA-SE clínica de alto padrão para 
médicos e profissionais da área de saúde 
no Jardim Paulista com atendimento ex-
clusivo a pacientes particulares, infraes-
trutura completa e segurança 24 horas. 
Salas de R$ 600 a R$ 1.600 mensais por 
período de 4 horas/semana. Fone: (11) 
98324-9934, com Dra. Ana.

AluGA-SE clínica de padrão diferencia-
do, andar alto c/ vista para os Jardins, 
toda IE, secretária, ar cond., internet, 
tel, estac. c/ valet (períodos). Rua dos Pi-
nheiros, 498, cj. 152, próximo a Av. Brasil. 
Fones: (11) 2309-4590 / 99611-7553, com 
Dra. Simone.

AluGA-SE sala comercial em local no-
bre, travessa da Av. Faria lima, períodos 
a partir de R$ 900 para médico, estrutu-
ra completa (pia, móveis, recepcionista, 
computador, impressora, etc), estaciona-
mento com valet. Fones: (11) 3562-3300 / 
(11) 99638-5219, com Eduardo.

AluGAM-SE consultórios para médicos 
no Alto da Lapa. Site: www.clinicavillavita.
com.br. Fone: (11) 99545-2609, com Silvia.

AluGAM-SE salas em clínica em Moe-
ma, c/ infraestrutura completa, secretá-
ria, internet c/ wireless, PABX, ponto de 
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condic., recepção e 2 banheiros. Alto pa-
drão. A duas quadras do Shopping Ibira-
puera. Fone: 7853-2031, com Dr. Rogerio.

AluGO clínica em Alphaville, totalmen-
te mobiliada, alto padrão. Recepção, 2 
WCs, sala médica e para procedimentos 
(com alvará da Vigilância). Preferência 
para Dermatologia, Plástica, Nutrição ou 
Ginecologia. Também por período. Fone: 
(11) 99913-4457, com Karla.

AluGO sala para consultas, exceto Pe-
diatria, R$ 550 o período, toda infraes-
trutura inclusive vaga de estacionamen-
to. Tatuapé perto do metrô Carrão. Fone: 
(11) 2091-7562, com Vilma.

AluGO Ou VENDO 2 conjuntos comer-
ciais (38 m2 cada), prontos para con-
sultório ou escritório, com banheiro e 
copa. Edifício novo de alto padrão, c/ toda 
IE,  garagem e estac. Próximo à Av. Paulis-
ta, Rua Itapeva. Fones: (11) 3287 1066 ou 
(11) 98181 2319, com Sra. Marlene.

ARRENDO clínica cirúrgica em pleno 
funcionamento na zona leste. Fone: (11) 
2956-7379 ou e-mail oliveiradrcarlos@
gmail.com, com Dr. Carlos Alberto.

SAlA para consultório. Amplo sobrado 
com infraestrutura completa. WC privativo 
e estacionamento. Mensal e período. Rua 
Pedro de Toledo. Fone: (11) 5579-3561.

SAlAS, clínicas e períodos. Alto padrão 
em Moema. Imóvel de 300 m² c/ estac., 
secretária, sala de esterilização, copa, 
ampla recepção, wi-fi. Preferência por 
endocrinologista, dermatologista, or-
topedista, reumatologista. Fones: (11) 
5051-1779 / 5051-8473.

iMÓVeiS alugaM-Se

AluGA-SE casa em São Sebastião, Praia 
das Cigarras, Rua Santa Monica, 195. Fo-
nes: (11) 99910-7507 e (11) 4725-1317 (ho-
rário comercial), com Maria Rosa.

AluGA-SE para temporada, fi ns de sema-
na, feriados, congressos e jornadas casa 
em Campos do Jordão, confortável, com 
lareira, churrasqueira, estacionamento e 
vista panorâmica. Fones: (11) 4153-7774 / 
(11) 99654-8674, com Martha.

AluGO casa em Búzios, em condomí-
nio fechado, junto à Praia dos Ossos, 

para temporada, finais de semana e 
feriados. 4 suítes, sala de estar, sala 
de jantar, lavabo, cozinha, jardins com 
área de churrasqueira, acomodando 
9 pessoas. Fones: (11) 99375-6687 e 
(11) 4485-1509, com Manoel. E-mail: 
mpmneto@uol.com.br

TEMPORADA Casa na Praia da Baleia, li-
toral norte, férias e feriados, condomínio 
fechado, acomoda 10 pessoas. Fones: (11) 
99178-6473 / 5522-3780, com Silvia Scaff .

iMÓVeiS VendeM-Se

APTO com 186 m2, 04 dormitórios, 03 
suítes, 03 garagens, quarto de empre-
gada, mega varanda c/ churrasqueira e 
pia, piscinas aquecidas, sala gourmet, 
fitness, lazer completo, pronto para mo-
rar. Região nobre da Mooca, Cond. Doce 
Vita. Fones: (11) 8323-6666 / 8511-0017, 
com Tomás.

VENDE-SE Cjto comercial 100 m² a 
duas quadras do metrô Paulista (ex-
celente para clínicas populares ou não 
que necessitem de boa localização para 
acesso de seus clientes). Ótimas ins-
talações, bom para alugar. Contato: 
mauricispbr@hotmail.com

VENDO centro cirúrgico montado c/ ele-
vador para maca, liberação da Vigilância 
Sanitária e do Cremesp. Sala cirúrgica, 
quarto suíte, recepção. Ideal para cirur-
gia ambulatorial. Instalações elétricas, 
foco cirúrgico, ar refrigerado. Fones: (13) 
8131-0900 / (13) 3221-7787, com Dr. Ale-
xandre ou Nathalia.

VENDO apto. 62 m², 03 dorms, sala dois 
ambientes, sacada, armários na cozinha, 
01 vaga. Bairro Vl. Nova Cachoeirinha, 
zona norte. Valor: R$ 260.000. Fone: (11) 
99315-3528, com Rose.

eQuiPaMentoS VendeM-Se

VENDO equipamento de videolaparos-
copia, instrumental, pinças, insuflador 
dyonics, fonte dyosite ii, ótica. Fone: (11) 
99175-8707, com Daniel.

VENDE-SE aparelho de ecográfico siste-
ma ultra-sônico doppler, marca esaote, 
modelo mylab, composto de unidade bá-
sica com monitor de cristal liquido incor-
porado de 15, com um transdutor adulto 
e pediátrico no valor de R$ 25.000. Fone: 

(11) 7828-2055, com Dr. José Roberto.

VENDO criocautério dermatológico cd 
70 microem com carrinho para cilindro, 
quase sem uso, por R$ 1.200. Fone: (11) 
99212-9278, com Christiane.

VENDE-SE Auto Clave 19 L  Vacuum, 
Odontobrás, automático, digital. Valor: 
R$ 2.000. Fone: (11) 2441-9361, com Dr. 
Glaucio Farina.

VENDO balança Welmy adulto mecânica 
com régua 110-CH, branca semi nova R$ 
350 e um  negatoscopio Konex 1 corpo 
simples, R$ 150. Fones: ( 11) 99759-22730 
/ (11) 3865-8858, com Fernanda ou Julio.

VENDE-SE um aparelho de eletroneu-
romiografia vikingquest 4 channel ncs 
/ emg / epkitcompleto, novo, na caixa. 
Valor: R$ 61.000, com possibilidade de 
negociação. Fone: (13) 3221-3007/ 3224-
4802, com com Dr. Marcos Magario (se-
cretária Sueli). 

 
ProfiSSionaiS

OFTAlMOlOGISTA. Oportunidade 
profissional para atuar em clínica of-
talmológica renomada situada na zona 
leste da cidade de São Paulo. Inte-
ressados enviar curriculum vitae para 
Dr. Roberto Pereira Lima, pelo e-mail 
roberto@clinicarpl.com.br

VASCulAR. Clínica no centro de Gua-
rulhos necessita de especialista para 
atendimento particular e convênios. Nas 
consultas e escleroterapia 50% e nas ci-
rurgias 70%. Fones: (11) 2461-2619 / (11) 
2409-8972 / (11) 2229-8695, com Arthur 
S. Pimentel.

PEDIATRA. Consultório no centro de 
Guarulhos necessita para atendimento a 
convênio e particular. 50% do que fizer. 
Oferecemos sala montada e secretária 
sem pagar as despesas. Fones: (11) 2461-
2619 / (11) 2409-8972 / (11) 2229-8695, 
com Suely Pimentel.
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Beber e dirigir: pelo menos 
isso não dá mais para aceitar!

Entrou em vigor antes do último carna-
val mais uma lei, ou melhor, uma reso-
lução que ajusta as leis pré-existentes 

para enfrentar o problema do uso da bebida 
alcoólica no trânsito brasileiro [Resolução nº 
432 do Conselho Nacional de Trânsito, de 23 
de janeiro de 2013]. Agora a tolerância é zero 
para qualquer nível de consumo e, caso o mo-
torista se recuse a soprar o bafômetro, em seu 
direito de não produzir provas contra si mes-
mo, o próprio agente de trânsito pode atestar 
sinais de embriaguez. Além de infração gra-
víssima, a penalidade após autuação é a multa 
de R$ 1.915,30, recolhimento da habilitação, 
suspensão do direito de dirigir por 12 meses 
e retenção do veículo até a apresentação de 
condutor habilitado.

A população tem debatido bastante o 
tema. Uns são contra, outros a favor, mas um 
lado muito importante desta ação é que o co-
nhecimento da sociedade a respeito vem au-
mentando, acompanhado de angústia. E isso 
muda o imaginário popular. Hoje, se observa 
outro cenário: estão todos preocupados com 
as taxas de vítimas no trânsito relacionadas 
ao beber e dirigir e repete-se por aí o que é 
fato: em média, 60% das vítimas, condutores 
ou não, têm relação com alcoolemia acima 
do permitido.

Os especialistas na área de drogas sabem 
que é necessário desenvolver uma política para 
o álcool, composta por mais de uma medida 
fundamentada em evidências científi cas. Uma 
delas pode ser uma lei mais atualizada na re-
gulamentação do beber e dirigir, mas só isso 
não basta. É preciso prever na lei mecanismos 
de controle de sua implantação. E mais: fi scali-
zar sua aplicação contínua, avaliar seu impacto 

ao fi nal de, no máximo, um ano para saber se 
era mesmo assim que deveria ser. Conceitos 
científi cos pelos quais se avalia a efetividade, a 
relação custo-benefício de qualquer medida de 
proteção de seres vivos e do seu ambiente.

Método e avaliação, etapas de qualquer proje-
to ético muito pouco aplicadas pelos brasileiros 
na política, na gestão e mesmo na legislação. É 
necessário entender que as leis são pensadas, 
pelo menos na sua maioria, para proteger a 
sociedade, para melhorar a qualidade de vida, 
para que seja possível viver num mundo mais 
justo, mais igual, e fundamentalmente melhor 
para todos. Ainda é preciso, porém, aprender 
muito sobre como fazer a tal política do álco-
ol, pois até nossos dias crianças e adolescen-
tes compram bebidas e cigarros facilmente, 
a propaganda da bebida alcoólica vende para 
qualquer freguês, a prevenção não existe e o 
tratamento não é baseado em boas práticas. 
Se todas estas medidas pudessem ser revistas, 
e articuladas, concomitantemente, o impacto 
da lei poderia ser bem maior.

Contudo, como ainda estamos ”engatinhan-
do“ em direção a uma política de drogas real, 
com a ”cara“ do Brasil, e como em terra de cego 
quem tem um olho é rei (eu até diria, quem tem 
neurônios pode ajudar e muito), o novo para-
digma será cumprir a lei, promover a fi scaliza-
ção e avaliar as implicações, por meio de indica-
dores objetivos e claros, divulgar os resultados 
para todos, mantendo aceso o debate. Alguma 
medida é bem melhor do que nenhuma, em um 
país onde ainda falta muito.

ana CeCilia Petta roSelli MarQueS 
é médica psiquiatra, presidente do Comitê 
Multidisciplinar de Estudos para Depen-
dência do Álcool e Outras Drogas da APM, 
membro do Conselho Consultivo da Associa-
ção Brasileira de Estudos de Álcool e Outras 
Drogas (Abead), doutora em Ciências e pro-
fessora afi liada da Unifesp, pesquisadora do 
Instituto Nacional de Políticas para o Álcool 
e Drogas – INPAD / CNPQ
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“O novo paradigma será cumprir 
a lei, promover a fi scalização 
e avaliar as implicações, por meio 
de objetivos e indicadores claros”
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